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finformaeión e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e * » C i e n c i a s y U f e r a f i m 

E D I C I O N de l a M A S T A N A 
BamHpmtém mutonímn*. pta«. 1'50 «imoa. V v m » ptao. • t r i a . Bxtrattjcto ptMb 

E s d a c c i ó m , A d h i n i s t b í c i ó » r T a l l b j u » | | A n u m c x o s t S u s c s i p c i o m k s 

MmmdiUen Blanchs, S bit, bajos. P l a n Rea/, 7, iMt/os. Teléfono 630» 

SANTO DEL DIA. - Santos Fermín y Odón. 

J b A i r U u l L i U J i U i n U J i 9 9 Relojes oro fantasía clases económicas 

E l Dr . Dlarch, único especialista en Barcelona que posee 
el aparato eléctrico Kinesiphone del D n Maurice, de P a 
n"s para tratar las sorderas por la reeducación del oído I 

Dr. BIARCH, ex a5,'udante del Dr. MOÜRE, de Burdeos. 
Garganta, nariz y oidos —Fontanella, 15.1.°, 1%* 

D I I O Í Í f S C S f l M P ^ Curación radical con el F L U J I C I D A B . BAer. 
r M l \ ^ l % V i i v n i U J Hospital, 2.—Consultas: Plaza Buensuceso, 2,1.* 

G o p a l o l i i n e X i d l s e r a . o l i s . 
Lauria , número 61 y principales farmacias. D I A B E T E S 

arce 

cortadas en dos días, sin peligro, por las Cápsulas 
Kooli, que no dañan los nilones y calman el dolor al 
orinar, 3 ptas.»Depurau la sangre de sífilis y venéreo, 

JaKg Vidal y Ribas, V . Ferrer, Busquets, Alsina y boticas, 

tofe/^op j f t « a OñBBSJk desaparece coa H Stomioranlna Oalflelro ea 9 
MJ%JfAá%JMA tainaiot. Rambla Florea. 4. Pe law A 9 farmacias. 3 pesetas cata 

D r . C A M P S 
S Í F I L I S , . B L E N O R R A O I A 

Ronda Universidad, 14, principal. De 3 a 5, 
Cuando hayan fracasado 

todos los trfltamientostacu-
di i a la calle Carmen, Ba
que por procedimiento es, 

pecial observaréis un sorprendente resultado desde el primer momento. i-

v f AS URINARIAS. — Tratamiento s e g ú n 
Clínica» de Berlín y Pari».—CARMEN, 56 

—11 . •̂ r— r . . ., — , — „ , — 

6 r a m o f o n e s 9 d i s c o s y r o l l o s a u t o - p i a n o s . 
Abjuiler¡compra y cambio, - NEW-riIOii íO, A&G&a, 35. 

I M P O T E N C I A 

D R . A R E N Y 



\ \ \ l a ñ o Je Sacalm H o t e l E s p a ñ a áe M í p e l HartI. 
Mesa redonda y restauranc. HaMtacíonos para lamilias. Precios desde é ptas,, 

Para encargos: Calle Petrltxol. número 12, entrestielo, a.ft 

D R . C A S A S A 

Snfermefla aea de la piel y do los órgranoa 
grenitale». Oonfealta do 11 y media 4 1 y 
do 6 ¿ 7. Oallo Tallero, ru" 29, oAtroonolo« 

T E A T R O S 

T C & t r O d.6 T Í O V O d a d e S Conir'añía cómico-dramática del media de Madrid.—Hoy, lunes, t6 de abono.—Noch€» 
a las 9 v li4; La graciosa comedia en 5 actos 

Maflana, martes. GRAN ESTRENO de la comedia en 3 actos, original de M. M. de Fler» y 
de Caillavet, traducida al castellano por don José Ignacio Albertl, titubada 

de extraordinario éxito en París y en el Teatro de la Comedia, de Madrid. 
Se despacha en contaduría 

• f f^t t^rk T 4i«i#%tf> Hoy, i-i es. tarde, a la» 4 rnedint entera y i-conómica.—Revolución tea. ¿ e a t r u X i l l X U U tral.-Butacas aratis. entrada, 0 25; entra da general. O'IO. - I.o» 

£r»nuja».-2.* Ca vlejaolta.—3 ° Exito, La Hondaña — Noche, a las 9 y media, especial.—Bu* 
icas. O'Sp; entrada, 0*15.—1.* L a corta de Faraón. - 2.a Laa mcoltao del barrio. — 3.# 'La de 

íran éxito. S i banderín da \ \ 4.a—Esta semana, grandioso estre i >, £1 monte do la belleza. 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 

Hoy, lunes, 7 
de Julio de 1013. 

Mafia a, martes: 
representación de 

Empresa artística Carlos Mestres 
I T o h a y f u n c i ó n psra80NttíMrBr¿av'd6 

O A . TML « 2 w r ^ ^ ¿ « ^ i ' o A ^ K a o < , 

EMn. 

Hoy, lunes, 5 actos de î mens » éxito. A las 9 y 112 —1.° E l prinolpo H a r a k i r i . — E x i t o 

coio..i: L A N O V I A D E L T E N I E N T E » . c t o » -

E X I T O \ E j L B U E N O ^ ^ ^ ^ D ' 
Ovacionado el couplet de «La Canuta». 

Gran xambra ¿Itana.—Csrreras de sacos.—Una hora de risa continua. 
«———— Esta semana: L a última mascota. . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n c i p a l Empresa Príncipe AI* 
fonso y Proyecciones. E l C i n e d e M o d a d e v e -

PAfflA ,n*8 íresco y elejíante.—Centro de reunión de la sociedad elftííRntn de Barcelona. — Hoy, 
ta iHU pr. firama extraordina-rio de estrenos: «Lejos de la dicha», 975, Pathé: «El fin jastiflca 
loa medios»; la de continua risa «Un émulo de su papá». 700 metros, marca Pathé. — Ultimo día de 
la monumental película do ¿ran sensación, 

L O S F A N T O C H E S 
y otras sartas de firannocedad.-aeneral, 15 cta. - Platea y primer piso. 50 cts. - Preferencia 
olatett 50 céntimos.—Palcos, 2 pesetas. 

Oran cinematótfralo.-Local (rosco y ventilado.-Precios y hocos laa 4s 
Has estrenos de las sslncipales ttaxcos. 

oostvmtre^—Todos ft» 



3 
^ ^ r a ^ ? I * m G R A N C I N E E L D O R A D O 
Hoy. Innes, tarde, a les cinco.-Noclie. a las .meve v medlí. hlrn?olrt f l ^ ^ ^ ^ ^ S i M ^ . n!l^J?,lef^tarde• ? cinco.-Noche. a las nu«ve y media, hernioao proarai^proyactñdoae laa 
2U!lVS? e ,ní«resante8 cintas de flrandioso é^cito: «Un émulo de papá»,«Los ra n t o chas». ^ c í í 
3 J a . ^ V ? l r « ? ^ J ^ ?»treno8Afii cocodrilo huraanoN -El Ha iSatWa fes n & á ^ ae ¿ran interés y emoción, de 975 metros 

X l d i E I m i r o S 303E3 3Lai&. Z S Z C Z X i S L 
Mañana, martes, escogido programa, estrenos importantes. — Miércoles, «Frivolidad de mujar^ 
interesante película de 1,050 metros,—jueves. «El lirio nafro, hermosa cinta dramática. 

E M P H B S A B O H E M I A 

C O N D A L 

9 
W A L K V R I A 

Hoy, lunes, programa colosal, grandes estrenos: 
Interesante película extraída de la novela del eminente conde LEON 

E L C A D A V E R V I V I E N T E 
(1.400), 

L e j o s d e l a d i c h a - H í s f o r l a d e l a g o l o n d r i n a 

PflTHÉ R E V I S T A - L f l G E H C I f l f M 0 ' ! (HoriIISK)^ 

k n H f T M i o í H 1 1 s a l v a m e n t o - L e j o s d e l a d i c h a 

o u n c M i H Bisíorla il6 dos joiODúrinas - El fin Josiinca lós memos 
L A E S T A T U A M A R A V I L L O S A 

Ultimo día de 

F A N T O C H E S 
(Exito). 

I R I S P A R K L O S 

Maflana, martes, Moda: 

C A R M E N L A B A I L A R I N A - t . O S L I R I O S B L A N C O S 

A T R O 

E m p r e s a C i n e s D Z A I T A y H O T A X » 
¡EN B R E V E ! ¡FELIOULA EflSOOIOOTANTE! 

L o s d o s s a r g e n t o s f r a n c e s e s 
NOTA: Sóloséproyectará un corto ntimerode repreaentaclonaa. Exeluielvs en ente t#>nfrn 

por haber sido adquirida por una importante Empresramericana. a 1 8 e este tea^o 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco Triunfo. Conselo de Ciento (entre Bruch y Gerona). 

Hoy, lunes, 7 de Julío.-Programa de primer orden,-Novedad y variedad. 

Boa r e p s e o í a c i í n eo e l m m w v ^ . La p r l u a nal ca 

l a s a i n í r a l e í p a s a í o PasliiD ( e l j e e p f estreno). 

fiaslulro s P ü i r r a l i a i ñ f u S ^ t t ^ É ¿ B S S 
des en su lugar», <La novela de papá Tomás». 

TEATRO TRIÜNFO.-Local cómodo, fresco y ventilado. 
RECREO CINE QLORIA.-Proyecciones al aira Ubtc <*n loa «nrdinaa.. 

mim-nmmmiMwmfn \ 



D I O R A M A Y K U R S A A L 

S e n s a c i o n a l p r o g r a m a p a r a h o y , l u n e s . 
T T n o s i l t t ^ AvnHh/H Estreno 7 partes; emocionante v sugestiva cinta coa to4os los W U B M V a a O i e X l b W matices de hermoso drama trííico. ^ 

t X X S t n S L l T l O E d a í r .•nsacloa.le. 

A petición de muchos asiduos concurrentes y de otros que desean ver Un hermosa producción, 
se proyectará hoy por última vez la grandiosa obra 

Exito grandioso en tres partes. 
L o s g o r r i o n e s h a m b r l e n í o s P r C i d o ^ n ^ í m^d^Jn?*^*Unt* ******** 
T e* t t i ^ t > o ' ^ t * i « 9 < í Estreno dos partes, trágica, sensacional, episodio de las guerrasia 
J U A V ^ a g a u a a Norte América a principios delsiglo pasado. 

Para mañana, martes, grandes estrenos. 
NOTA*—Estos salones reúne i excelentes condiciones y agradable temperatura. 

© , R A M B L j A . S S T X J D I O S . 3 

Cinema artfatíco.—Cotnpaflia López Alonso, ~ Hoy, lunes. 7 Julio. — Doa grandes fnnciones. 
Tarde, a las 4 y media: La comedia en 2 actos, de grandioso éxito, 

L A D U C H A 
Noche, a las 9 y media, FUNCION SELECTA: 1.° La preciosa comedia en na acto, de loa 

señores Serafín y Joaquín Alvarez Quintero, 
A L A L U Z D E L A L U N A 

2.* Audición por el notable duetto cómico a transformación, 
L E S B f t U N A T S repertorio extensísimo, rica presentación y verdadero arte. — 3.° El juguete cómica en tu 

O acto, de don Miguel Ramos Carrión, 

Se despacha en contaduría. 
••Hfirt-nni n n n ir— 

L A C R I A T U R A 

na 

G R A N S A L Ó N D O R E 
Hoy, lunes, jíran programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 

T h e L e b r a y s , r ^ J S ' ^ S S : G e o C o u r z o n , « í í . ^ n ^ 
el eíerciclo del hombre que cae de la luna. — Exito sin igual de la gran canzonetista, la más hermosa y Q / l r Í A í9f\AÍ Ht^ lúe admirar la gracia, tlAvlsk O n A l más simpática, f**" l a l \ u a i « chic y elegancia de la notable M a n a l \ U € l l . Oraciones coo-
tlnuaa al duetto 

el único daetto de seño
ras español que exista. 

E L O I S A C A R B O N E L L - B E L L A C O L O M B I A debuts: 
L O S V I L L E f L E U R S M A R G A R I T T E d e D E N A I N 

m r #Tfci m m Elegante cine, cómodo v ventilado.—MoV 

S a l ó n C a t a l u ñ a - i d i o s o 
Extraordinario e importantísimo estreno para hoy: 

E L C A D A V E R V I V I E N T E 1400 mts., Savoia 
aorprendenté peMcula altamente dramática, asunto sacado de una de las mejores obraa del 
«acrftot coada León Tolstol; lUraara poderosamente U atención por •« asiiato. oiaaiattoa ia i* ' 



5 
•retadón ^riqueza. Otro *í$trano notable; «Lefoa át la dtetta>. 9T5 mta. «El tfn faatlflca Tos me oíos 
Qa 

r 

is», «Uíy y su perro». Ultimo día del gran exitazo «Los florriones hambrlcntes». «Actualidades 
uraont»,—El profirawa de hoy supera a todos y a todo. Loa am«otea dol arte verdad al 

próximo viernes, día de moda» otro acontecimiento: 

F E D O R A 1500 rateb 

I D E A L C I N E l 
PREMIO EXTRHORDINHRIO DEíi EXeMO. RVHNTHIWIENTft PREMIO EXTRHORDINHRIO D E L EXCMO. H^UNTHMIENTO 

Hoy. lunes, colosal acontecimiento cinematográfico. — Estreno de la monumental película 
descriptiva de 

L A V I D A D E R I C A R D O W A G N E R 
• 5,500 metros. • • 

La película despierta vivísimo interés y comprende las siguientes épocas del inmortal 
compositor: f - ^ t C ^ 

1.° Sua años da Juventud. — 2,9 Los años de peregrinación. 8.» Estrena de ana primeras 
obras.—4,# Wagner revolucionario,—5.d Wagner en el destierro.--6.# Wagner y alrey Luis 11 
da Bebiera.—Ultimo período de su vida.—Consecución del ideal. 

La Prensa toda ha hecho grandes y merecidos elogios de esta admirable película, ponién
dola, cual ae merece, a un nivel difícil de igualar. 

NOTA: A partir de hoy. lunes, quedan anulados todos Ihm vales y pases de favor, siendo 
únicamente admitidos los librados por el Sindicato de Empresas Cinematográflcaa Cataluña. 

C I N E S A L A A R G E N T I N A - S a n Pab lo , 6 4 . 
Siempre el mejor y más escogido programa de Barcelona. — Hoy. grandiosos estrenos, con 

los muy interesantes titulados: 

gran cinta dramática en 3 partes, de Film d Art Italiana. 
S D X A . X M t . A . W X ' B S J E t O J O — 

extraordinaria cinta de Savoia, film en 5 partes, cuyo asunto ea muy extenso e Interesante. 
El otro estrenó de Pathé, «El fin iustiflca los medios»,—Succés nunca visto y tíltlrao día con 
la de Pathé, en 5 partes, de escenas de la vida teatral, película de gran mérito, titulada: 

«Revista Pathé», etc.-Para mañana, otras 2 grandes cintas, tituladas: 
L o s gorriones hambrientos L a horr ible exper iencia „$??,). 

"***'-"iYr'* m niiimurMiMimai'i 

D I A N A Cómodos ü moa frescos. R O Y A L 
Hoy, lunes. - DIA POPULAR DE LOS GRANDES ESTRENOS. 

L E J O S D E L a D I C H A i 7 ^ 0 ^ 

U N S A L V A M E N T O 

E l fin just if ica ios medios - - Mtnutivo v e l perro ratero 
Ultimo día de las grandiosas películas de gran éxito: 

L A C I E N C I A Y L A F E 
Mañana, martes, día de Moda, día da estrenos. 

iMuv pronto! El estreno máa ^ 
m emocionante da la temporada; ^ . Al/i 



S A L O F R É G O L I 
Paseo de Ssn Juan, 49, esquina Consejo de Ciento. 

Local elegante, cdmodo v ventilado. — Programa para hoy, lunes: «La prima del campo», 
«Una representación», p | f%w%ta¥¥*At\ u n \MÍA* sensacional; «El crimen de 

«Amr r Ingenioso», • - • l í n i ^ r r c I C l ü ©11 VlUa9 ©tro», «Las joyas». — Estreno 
de la hermosa y eroo- l A e n m k r ^ Aá%l n * c * A f \ 820 metros y otras. - Pró-

cionante película * •« S O U l P r a O C I p a > a u O , xlmsmente, estreno de la 
111 monumental película de León Tolvtol 1 • 

E L C A D A V E R V I V I E N T E 

D E P O R T E S 
F r O I l t O X I G o n d & l ^ocllP, ñ ̂  ^ ? cuarto, gran partldo.—Rolos: Sánchez y Blenner, Azules: Ortlz y Odriüzola. — Entrada, 2 pesetas. — Martes, noche: 

Hermanos Erdoza. 

S A T U R N O 
C E N T R O D E A T R A C C I O N E S 

S i e i p Doevo , s i e m p r e a l e g r e , s i e m p r e d i s í r a i i l o . 
fatifflfc«S> - ^ Unico poseedor en España de 

¡ L O S U R A L E S ! y ¡ W I T C f l l N G W A V E S ! 
Monumentales sports de aceptación y éxito sin precedentes, sin el menor peligro y con todo 

género de agradables y atrayentes emociones. 

T A N " A O. R A : R b t , 1 ; ^ eIp'ffl2.chpeór 
del asombroso fenómeno vulgarmente llamado de ía «doble vista». Infinidad de experimenta-
dflS personas le han consultado el estado de parientes suyos en Melilla haciendo la compro
bación telegráfica y han obtenido la contestación dada por LUISA MARISCAL. Basta verlo 

fi. para convencerse de oue es pura verdad y ciencia desconocida. 
• FENOMENOS; Menler. «hombre de fuego». 1 

B a n d a , d e - A J c a - n t a / r s t , t a r d o y n o o l i e . 
• Entrada de paseo, 10 céntimos. ' • 

"ir''-*. 

i 
iwiii i mkow miwnmmmmméáBmmm n mMiiiinwiniB 

E L M A Y O R O E K T R O D E A T R A C C I O N E S D E ESPAÑA. 
A J a i J E D R / T O T A K . O E J Y ITOOKCEJ. 

Banda militar.—Tribu de Orlente»—Pista de patines. — Máquina vola* 
dora. Tubos do risa. — Carroasel. — Cine al aire libro. 

Oafé^Restaurant Carbó, 
— H J N T R A - D A . S O O B J N T I M O S . • 

Jueves próximo, sorteo e.ure los nlftos concurrentes al Turó do un hermoso burrito coo 
su montura. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S , 

~ S A X . 0 1 T MEOTÍDIZABAZ* 
Conciertos tarde v n^che. — Rn los Iffltermsdlosj grandes bailes de sociedad. 

T V T a ar>r%f a . Ronds de San Pablo, 54. — Unica en so closa — QroMcs 
A La Mascólo. 



O m * » O a vy San Pablo y Amalia. 57. — Hermosa aoclf dad y de moda, retmlón de l^in&II J T » y * » y |0 uiatinguldr) de nuestra capital.—Todaa Ua nochea «1 progra* 
Ĵfcî t—n w ma corre a car^o de la banda La Buena Sombra. 

M U S I G - H A L L S , 

TARDB, A LAS 5, A l tf8^ 9 K 3 0 7 9 U n i ó n . , 7 . NOCHB. A LAS 9. m m ^ ^ t M 9 k m m t F % M ca-ran troupe do varietóst 
Grandl so 

éxito 
de la nueva 

Sevue L E T O R E A D O R -
Trates nuevos de 
MALATESTA, 

Todas las noches, 
a las 

— 10 y medís* — 
Nuevas decoraciones de los ^BS 
señores García y López, *HBí-

f i ^ l G R A N E D É N C O N C E R T - " ' ¿ Í S " 
Music-hall parisién. Centro de reunión de la alta sociedad. 

^ [ g r a n c a s i n o p a r í s l a n u i t 3 
üc loo oonol^rto de verano en Barcelona presentado en la 

hermosa y fresoa T E R R A Z A J A R D I N , 
Exito de toda la numerosa troupe franco-española, distinguiéndose 

TRIO DESMONTE A L O L A B B L O A D O 
\ L U C E D O R E - CORTES 1 C ROSINE - YVONNE 

Todaa las noche», después del concierto, srandes diversiones estilo pari 
sien en los ricos salones, bajo orquesta de Tzinfianes. 

E N T R A D A L I B R E • B U T A C A S G R A T I S 

• 4 s» 
• \ 

1 2 

, ^ u R E Q B ü o É . 8 . g l t R O Y A L P - 9 ^ P I Í » I 

Hoy, DESPEDIDA del duetto cómico a transformación, 

• • f 

Mafiana, grandioso DEBUT de la canzonetista a gran voz 

Nueva en Barcelona; con repertorio original y exclusivo; rico vestuerio. 

z 

Entrada libro. _ ~ _ _ Batao&a gratis. — ;— ^ Kostanrsat a la oarts. 

P E T I T 

l O U G B 

Todos los días tarde y noche, espléndidos conciertos. 
E < » e n S I S T B R S K E R W I K T 
L e s A P j A . C H I 2 T 2 3 T T £ 3 S 
iBiBOMBUHadHnia»BaaBBinî^ 

En la presente semana, dos jfrandes debuts: 

mm 

R E G I A S O I j E H - L . A . F I . Q 
Üiiii i iiiiiitMiiMii ••wiifrikÉwaaBMw^ 



M n s i C - H a l I L H B U E N A S O M B R A I 

H O Y , T A R D E Y N O C H E , 
Un FDHCI01IES BRTÍSTICSS DE GUSTO REF1HBM 

M A R I - M A R I N A 

NOCHE: E X I T H Z O D E L H E M I H E H T E 

con su canción popular, coreada por el Pilleo, 

PRONTO - GRANDES 

A r t f A V 
Tarde. . 1 . . S - N o C e . a la» 1 0 - O - d . s ^ c c ^ prec.o. econdmlco^om.n<lo p a r f 

2 0 N O T A B L E S A T R A C O I O N E S , S O 
V X S Í é l S - C a n e l a C h i c o , 3 L a a i t a n i l l a 

Z * a P a l m e s a n a , T i n a D e s m e t , B e l l a O - a l i t a 

D ú o M a r i n é ~ p e p e M a r q u é s 
y la artista del dia. — Cxlto estrnendoso 

uauco y •irtt^rec,Jón y preaentación de los artistas. 

'ÍLují... .1 1 ' • 

HORAS, 
ée ohser»\ 

vaoion 
0 fna5t 
Sjar 

EnUi» 
g4 

horas. 

BARÓM- k O* 
y al 

nivel del mar. 

1 
76 
7 58*65 

ra á la 
sombra* . 

DIRECCION HUMED ESTADO 
CTaM 

Observatorio Méteorológioo de la Universidad. - * de Julio. 
NUBES» 

TEMPERATURAS. 
Máxima. I Mi/tima, 

S B. 
E 

Velocidad 
del 

viento. 

K.N. 

AGUA LLUVIA 
evaporada, miy^tros 

OBSERVACIONBfi 
P AKTICU LA BBS* 

Sol 50M Somb. 2<1*1 _ I r50 \ 0*00 \ bom. 25*5 Refl. Ift'i Kilómetros. I l w J „ . ' 
Bruma. 

í Z ¡ Sol • l ~ «•3*--Se ron. . IwT'aT.^W. U los. a ta. T48 mitana^Sc v m . « ta.í'a* mek«« 



7 de Jul io do 1913. 
E l doctor Maestre, a quien se debe en gran parte la fatídica campaña que 

estamos llevando a cabo en MarruecoF, se halla desde algunos días en el 
teatro de las operaciones y calla. E l que tíinto habló antes de Ja guerra.,siendo 
su vocero, su propafirandista, su apóstol antes que empezara y en los prime
ros momentos, siente de seguro el remordimiento de su, a nuestro entender, 
mala acción y, en presenciada los horrores que le rodean, no se atreve a 
confesar su error, qi tampoco a rectificarlo. 

E l pintó las ár idas comarcas del Rif como un paraíso terrestre y aun hizo 
más: dió a entender que la conquista era fácil y que por la victoria de nues
tras armas todo fliquello vendría a ser propiedad de los españoles, ni más ni 
menos que las tierras conquistadas por Pizarro, Hernán Cortés y otros aven
tureros españolea después del descubrimiento de América. Fué un encaño, 
porque los hechos han demostrado la casi imposibilidad de dominar aquellas 
cabilas y luego evidenciaron la todavía mayor de apropiarse sus tierras. 

Fué el sueño de un visionario aquella propaganda, que encontró eco en las 
gentes frivolas y tocadas de la manía de grandezas. Bien caro lo ha pagado y 
lo está pagando el país en su Hacienda, que corre a la bancarrota, y todavía 
más la multitud de familias que lloran la pérdida o la mutilación de seres que* 
ridos. Hubiérase dicho la verdad al público y nos hubiéramos evitado muchas 
lágrimas y estériles sacrificios. 

L a verdad es que por el acta de Algeciras veníamos obligados, juntamente 
con Francia, a poner orden en Marruecos por medio de una intervención de 
policía y el orden en las aduanas marroquíes que regularizaran aquel pertur» 
bado Imperio. Esto podía hacerse con mucha y con poca fuerza, según el pro
pósito que guiara nuestros pasos. Aquí es donde la intromisión de los africa
nistas nos extravió del camino, comprometiéndonos en una empresa que había 
de ser desdichada. 

Nuestra colaboradora Francia, que incurrió en equivocación análoga, em» 
pieza a ver claro el mal negocio y por la voz de su Prensa invita a su Gobier
no a la cesación o reducción de sús operaciones, después del gran descalabro 
del coronel Mangín. ¿Qué hubiera dicho en nuestro lugar después del barran* 
co del Lobo, de las hecatombes de las orillas del Mu luya y de las costosas ope^ 
raciones verificadas en las cercanías de Tetuán? Seguramente habrían antici0 
pado el movimiento dé concentración y la retirada que ahora proponen de dos 
terceras partes de su ejército, persuadidos de que el marroquí, y con mayor 
razón el rifeño, son por naturaleza indomables. Mucho puede conseguirse de 
ellos por la amistad, poco o nada por la sola fuerza. 

No pensó en esto el señor Maestre, y lo designamos a él potque fué el pri» 
mero de los incondicionales, siendo precisas las duras lecciones de la expe
riencia para que se convenza o por lo menos calle. Mejor será que rompa 
ahora su silencio y compense los malos consejos de ayer con otros nuevos de 
prudencia y de moderación. 

¡ M u c h o o j o , e m i g r a n t e s ! 
Desde que, por conducto oficial, se pusieron de relieve las grandes Iniquidades de 

que eran victiman los españoles que emigraban al Brasil, fué r pidamente disminuyen* 
do el número de nuestros compatriotas que se dirigían a aquella Kepública, 



Y acabárí pof «er ntila fa efitfaráción MépaftQ al Braalí, con flran detrimento áe 
quienes en dicho país se aprovechaban de las excelentes condiciones que reuneft nues
tros emigrantes, a quienes se da la preferencia en todas las naciones de América. 

De ahí que en la Repiiblica brasileña se haya principiado a efectuar trabajos de 
zapa encaminados a que la corriente emigratoria hispana se dirija nuevam nte hacia 
la referida nación, , . > ± r -

Es ya del dominio público que el Gobierno del Brasil enviará en breve a t spafla 
Varios agentes encargados de la ca a de emigrantes incautos que allá se dirijan, sin 
duda para tratarles con la misma desconside. ación que tanto diera que hablar a la 
Prensa española. i. * 

Dícese t ue les gentes aludidos prop nense realizar la campana en nonnre de una 
titulada éderación de ra aiadores, hechura dé las autoridades de aquel país y sub-
vencionada por las grartdes En presas agrí olas e industriales. 

Freferentemen e procurar atraparse a los que aq í se dedican a las faenas del canr 
po, que son \ re isamente los más explotados en el Bra il 

\ a lo sainen, pues, los que se propongan e , i rar de Espafia. ^ o se dejen engañar 
por quienes, fin iéndose compañeros no son cus que viles exp otador, s al servicio de 
gentes sin conciencia que los i tili an como j nc/ios, 
1 A tes de elegir el país que haya de ser como su secunda patria realicen toc o géns-
ro de in estigac ones asegúrense de que van a una nación donde pueden encomrdr las 
necesarias garantías para la vida y el me oran iento de su con iclón, 
¡ No >a por informaciones de carácter pri ado sino de carácter o icial, quedó plena
mente demostrado que a los espa o es se Ies somet a en el rasil a (ruelísima servi
dumbre. Se narraron horrores, que después tuvieron absoluta confim ación. 

^ a saben a lo que se exponen os que emigren al brasil. Después de la* muchas ad
vertencias que, tanto en documentos ofr iales como por me lo de 11 Prensa se han he
cho, bien merecido tendr n cuanto por allá es ocurra a los que caigan en las relea que 
habilidosamente lea tiendan unos agentes sin entrañas, a quieaes sólo mueve el misera
ble interés. 

R e c a u d a c i o n e s d e C o n s u m o s . 

He aquí la recaudación del primer semestre de este ano, comparada con la del mismo 
semestre del año anterior: 

En 1912. . « 4 . , . . í • T.ST^OirM pesetas. 
En 1915. . , . , . 8.G92>9o3,61 » 

Diferencia a favor de 1915. 214)862,47 pesetas. 

He aquí la recaudación del mes de Junio de este año, comparada con la del mismo 
mes del año anterior: 

Enl912 . • , . 1.516,38^64 pesetas. 
Bn 1913. . 1.32íi82o,89 » 

Diferencia a favor de 1913. 11,441'25 pesetas. 

En vista de los anteriores datos, que dicen bien claramente que loa ingresos que se 
obtienen per Consumos y art culos adicionados son los principales y más saneados que 
obtiene el Ayuntamiento, no es de extrañar que el día que el Ayuntamiento acordó la 
contestación que c ebe darse al ministro de Haciemla indic ndo los medios s;;stitutivos 
que se emplearán desde 1, de Enero próximo, si otra prórroga no lo evita, reinara en
tre lo^ concejales una perplejidad de la que participaban hasta los menos juiciosos y 
aficionados a embaucar al pueblo si creen que con ello deben conseguir ventajas polí-
ticas. La perplejidad de que hablamos es más que natural y lógica porque di ícilmente 
conseguirá el Ayuntamiento recaudaciones tan crecidas con los medios sustitutivoj e 



I 

bppotfHft tí í é éitáMéft el I fSpmfá ioBre el Inqfliltoato. dé! ciífll tiemo» áemofitrtiáo, 
wn que nadie se haya atrevido a rectificarnos, que representará un nues?o slravarnen so
lare el presupuesto de las familias, toda vez que la sustitución del modo de percibir el 
Impuesto de Consumos no producirá rebaja alguna en los precios de los alimentos* 

En cumplimiento del d^ber que tiene la Prensa de dar orientaciones y de e ¿poner 
puntos de vista, en varias ocasiones he nos tratado este asunto por ser de gran interés 
y para llegar nuestro grano de arena a evitar el fracaso de la sustitución, si es que se 
debe ir desde el próximo año de Iül4. Porque dicho fracaso en Barcelona puede ser 
por panida doble, puesto que puede ocurrir que mientras el y untamiento no recaude 
lo que ahora, cada familia de la capital vea aumentados sus gastos por el impuesto de 
Inquilinato. 

Sustituidos los Consumos por de pronto se deja de percibir lo que tributan los fo
rasteros, y como los que visitan la capital son muchos railes cada mes y todos ellos 
consumen artículos de comer y beber, la parte que les corresponde, que al cabo del 
aftc es importante, esa tendrá que salir del vecindario, co no también lo que hoy se re
cauda por artículos industriales, que se lo ahorrarán entidades poderosas, sin que al 
pue lo le alcance un cénti o. 

Por eso en anteriores ediciones lie ros de nostraio !a necesidad de que, por medio 
de patenies o repartos, si^an tributando dichos artículos industriales y, de no ser su
ficiente para cubrir el défi it, q ie s í imponga un dere-ho módico por cida tonelada de 
mercancías que entre por el puerto o las estaciones. Todo es pre erible a imponer el 
imp testo Je inquil nato. £1 qus represente un nuevo gravamen para el vecindario bas
ta y sobra para que no se acepte. 

L o s c a m a r e r o s y c o c i n e r o s * 

L a Comisión mixta permanente de camareros y cocineros nos ruega la inserción de 
las siguientes líneas: ' 

«hl viernes firmó las bases el dueño del hotel Jardín, don José Bautista Martínez, 
perteneciente a la Asociación de dueños fondistas, quien nos hizo las siguientes mas 
nif estaciones: 

Que no había firmado antes por creer, como se había asegurado en la Sociedad pa
tronal, que la represent ción de los obreros se había negado a la celebración de unt 
entrevista propuesta por ¡a de los dueños. 

Que habiéndose negado esto la representación obrera, con la publicación de U 
carta de la Asociación de dueños fondistas, contestación a la de la Comisión mixta 
m consideraba desligado del compromiso adquirido con la misma al aceptar como 
Innegable verdad lo que na resultado un eng -no a la buena fe de los socios. 

Cato ocurrió el viernes; el sábado el dueño del hotel jardín se personó nuevamente 
ante la Comisi 'n mixta, diciendo que la Asociad m de dueños fondistas se niega a dai 
autenticidad a la carta de la misma que la representación obrerada publicado, afirman 
do que habí» sido burlado en su buena fe. En virtud de ello pidió, aunque dijo le m* 
recia entero cr dito la representación obrera, se le permitiera comprobar la carta. 

Complacido en el acto el dueño del hotel jardín, don José Bautista Martínez, hiz^ 
la comprobación del texto, examinó el papel, sello y firma de la carta de la Asocladói 
de dueñ 3 fondistas, haciendo constar el disgusto que le causaba la incorrección qut 
an este asunto se procedía. 

La Asociación de dueños fondistas, como las manifestaciones del dueño del hote, 
Jardín indican, no se para en pequeñeces con tal de retener a su lado a los patrono, 
que se Inclinan a firmar la demanda de los obreros. 

Conste una vez más que la representación de las Sociedades obreras no ha sid* 
Invitada por la de los patronos y que ésta ni ante el gobernador civil ha demostrada 
este deseo, sino todo lo contrario. 

En un diario de la noche, uno de cuyos redactores estuvo en la Asociación de dues 
ños fondistas a recoger impresiones acerca de la marcha del conflicto, impre ione, 
que, por lo visto, no le pareció bien completar con las de las Sociedades obreras in 
teresadas en el litigio, pues no acudi > a sus centros, transcribía la declaración dei 
presidente de la Asociad n de patronos de que, de prolongarse la huelga unos día» 
más, harán venir personal de fuera; habí !» de las horas que se trabaja y del dinero qut 
al fin de la jornada se llega a reunir entre sueldo y propinas y de que la huelga ir¿ 
cada día empeorando por haber más de cien patronos asociados que se compromelqK 
a no aceptar las bases. 



Al señor Bombarda, presidente de la Asociación de dueños foBdieta* de Barcelo^ 
na, le faltó agregar a cada una de sus manifestaciones lo siguiente: 

En cuanto a venir personal de fuera serla necesario que lo hubiera, qu3 no lo hay 
ni en £tpaña ni en el entran ero. 

Que aunque hubiera personal, no vendría por estar nacional e fnternacionalmente 
federado. Y que en caso de venir algún desgraciado, más pronto perjudicaría a tos 
dueños que a los obreros, pues ningún obrero apto quiere pasar por hombre Indigno* 

En cuanto a las horas de trabajo el señor Bombarda no balará dicho que vanan en* 
tre catorce y dieciocho, jornada pesad sima y trabajo extenuador. 

En cuanto al dinero que se gana el señor Bombardó no ha dicho que él y muchos 
de sus consocios dan una peseta de jornal y come él la mayor parte de los dueños 
pretenden aer generosos con lo que otros dan, pues hablar de las propinas .que a ellos 
no les merma nada, los precios de las estancias, ni el de los cubiertos, ni el de servi
cio alguno, es tanto como disponer de lo ajeno contra la voluntad de su dueño, que 
no lo da en pago deservicio ni como jornal, sino como mani testación de agradecí« 
miento. 

Y , finalmente, que si en la Asociación de dueños fondistas hay más de cien patro* 
nos comprometidos a no firmar las bases, en las Sociedades Artística Culinaria! Co
cineros de Barcelona y La Alian, a están todos los cocineros y camareros de Barce
lona, que s q han comprometido espontánea, franca y noblemente a no cejar tn su justa 
demanda, pese a quien pese y caiga quien caiga, en tanto haya un solo patrono que 
se niegue a reconocer la razón en que se apoyan 

E l m i n i s t r o d e I n s í r u c c i ó n p ú b l i c a e n B a r c e l o n a . 

En el expreso llegó ayer mañana a Barcelona el ministro de Instrucción pública» 
señor Ruiz Jiménez. 

En la estación de Francia le aguardaban las autoridades, el barón de Bonet, Co. 
misiones de los Círculos liberales y casi todos los diputados y senadores monár* 
qulcos. 

El señor Raíz Jiménez subió al automóvil del capitán general y en compañía de 
éste y del rector de la Universidad, barón de Bonet, dirigióse ai domicilio de este ie* 
ñor, en el cual i aLrá de alojarse. 

A ta puerta de dicha casa hama un piquete 'de infantería, que íúzo los honores al 
ministro y después se retiró a indicaciones de éste. ¡L. 

Enseguida el ministro pas > al salón del domicilio del barón de Bonet, donde hubo 
una recepción Terminada ésta el señor Ruiz Jiméno/: visitó la Universidad, aeienién-
doae alg m tiempo en la biblioteca. 

Despnc s el señor Ruiz Jiménez y sus acompañantes volvieron al domicilio del ba
rón de Bonet, donde en com a ía de éste comi > el ministro. 

A las cinco de la tardo asistí') el señor Kulz Jiménez a la sesión de clausura del 
ConjjrébO de doctores y licenciados. 

Luego, a la sálica de la asamblea, se dirigió al Tibida'o, donde presidió él banque
te organizado por los asambleístas. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

S i n novedad. 

Eljefe del puesto de la guardia civil de Hospltalet telegrafió ayer al gobernador 
que la huelga ce agricultores continuaba sin novedad. 

También recibió el señor Francos Rodríg ez otro telegrama del alcaHe de Manlleu 
dicléndole que el mitin contra la guerra se había celebrado sin ningún incidente. 

Agroaor detenido. 
E l alcalde de Badalona comunfeó ayer también por telégrafo al Gobierno civil aue 

había sido detenl Jo el autor <le na a^féílón realizada anteayer en el campo d é l a 
cota* 
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E l desóatiso doíkxlnloal. 
Según se nos comunico ayer en el Gobierno civil, durante el día se hicieron 476 de-

Dencias por infracción del descanso dominical 

De polloia. 
José Ramón Revirona ha denunciado a la policía que en el Turó Parle le habían sus* 

traído una alhaja valorada en 2 0 p. setas. 
— A un botero de la Compañía I ransatlántiqa le sustrajeron del bolsillo del pan* 

talón en una casa non sane ta de la calle de las Tapia» i 5 pesetas» 
~~ £1 dueño de un almacén de la calle de Bailén i a denunciado a la policía que le 

han sustraído del establecimiento géneros valorados en 9oU pesetas. 

I 

Mañana, a Iss once de la misma, se reunirán en el palacio de la Diputación provín' 
, da] las nuevas Comisiones de la Asamblea de delegados de las cuatro Diputaciones 
catalanas para constituirse y cambiar impresiones sobre la marcha del proyecto de ley 
de Mancomunidades y la conducta que será procedente seguir tan pronto se reanuden 
las tareas parlamentarlas. 

^ Licor del Polo, Unico dentífrico que sobrevive 43 años entre la baraúnda 
de dentífricos que apenas son conocidos van al hoyo. E l especialísimo en todas 
las esferas de la vida no se improvisa, es producto de quemarse mucho las ce* 
jas en observaciones constantes y de mucho estudio de lararos años. 

Para facilitar la asistencia a la fiesta mayor que durante los días 9, 10 y 11 del ac
tual se celebrará en Arenys de Mar, la Compa iía de los ferrocarriles de adfid a 
Zaragoza y a Alicante ha acordado establecer un servicio especial de viajeiC^eon 
billetes de ida y vuelta de 2 / y 5.a clases, a precios reducidos, desde varias bracio* 
nes de la red catalana a la de Arenys y regreso. 

La expendición de dichos billetes tendrá lu^ar en los días 8, 9, 10 y 11 del actual, 
sirviendo para regresar durante los días 10, 11 y 12 del mismo. 

La Comisión de Ensanche trató en su ultima sesión del 1.500,000 pesetas aproba* 
das en el presupuesto destinadas a empedrados, de las que se destinará pane a adicio
nar la contrata de empedrados y la o ra se su etará a la aprobación del Ayuntamiento 
para que acuerde sacar a su asta nuevos empe rados. 

Acordó, además, designar al vocal propietario señor Ciurana para que estudie, con 
un representante de la Compañía d¿ los ferrocarriles del Norte, las bases de conve* 
nio relativas a la construcción del via ucto de la calle de Marina, en su cruce con la lí« 
nea del ferrocarril. 

ae Apenas hay un enfermo que no use el elixir estomacal de Sáiz de Carlos en 
cnanto se presentan las primeras molestias de la digestión, porque en el mundo entero 
se sabe que es el medicamento más eficaz para curar el dolor de estómago. 

Es sensible que se tenga tanta complacencia con los muchachos que Invaden el arro
yo y las aceras de nuestras calles, convirtiéndolos en campo de juego. / menos mal 
si sus e pensiones fuesén inotenslvas; pero practican deporte? peligrosos para los 
transeúntes, como ocurrí > ayer, a medio día en la calle de Mi ntantr, chaflán a la de 
la Diputación, pues unos grandullones, jugando a la pelota en una pared de una f*bri* 
ca. atrepellaron a una aeñora. La autorida.i municipal debe velar para que los mucha* 
chos que practican deportes lo hagan en terrenos en que no molesten a los pacíficos 
Viandantes. 

E l secretario de la Cámara Industrial visitó anteayer al alcalde para hablarle de las 
manzana * industriales y de la necesidad de que el Ayunta tiento dé todas las facilida-



¿íesparasu ^eacl^n, cotí objeto de que la industria pueda desarrollarse éfa Baréerona 

Í' no tenga necesidad de emigrar para buscar mayor expansión. Anunció al señor Co« 
laso que presentarían el Gobierno una exposición en este sentido. 

En la calle de San Pablo, frente al número 14, ayer tarde un coche de plaza atro* 
pelló a un hiño de siete anos, causándole contusiones en las rodillas, de las que fué 
auxiliado en el Dispensario de Santa Madrona. 

« No bebe^ ni jarabes (extras), ni horchatas (triples) en los quioscos, cafés, 
bárs , etc., etc., sin la presentación de la botella, porque resulta muchas ve
ces no s<?r la legítima de FBAJffOXSCO F O R X U N 7 , 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

A tas seis de aver tarde en la calle de San Pa lo, esquina a la ronda de San Pablo, 
promoví se un í;ran esc ndaio porq ie un grupo e unas ¿00 personas apedreaba un co
che en el que iban varios toreros cuyos nombres .̂ e ignoran. 

Hubo necesidad de que intervinieran varias parejas de seguridad para . contener al 

En la madrugada da ayer un sujeto llamado Antonio García, que con otro pasaba 
por la calle de t an Antonio Abad promoviendo un gran escándalo, fu reprendido por 
un vigilante y un guare ía de paisano. Entonces el García la emprendió con un cuc illo 
contra el citado guardia, agrediéndole. Enrabióse lacha y 1 e ésta el García res iltó con 
una t eri a en la frente y el guardia Antonio Esteva c n una cuchillada en la espalda. 

E l primero pasó al Hospital de la Santa Cru¿ y el guardia fué auxiliado en el Dis
pensario del distrito. ^ 

A Manuel Gasten^ ayer tarde, descargando una pistola, se le disparó, causándole 
grave herida en la mano derecha. 

E l hecho tuvo lugar en la calle de Berlín, número 2 ), torre. 
niti 

í= Se disfruta de bnena salud tomando cafés y chocolates Taplnamba, 

Según nota del concejal Inspector de la Abacería Central, la subasta verificada úl-
túnamente en aquel nuevo mercado produjo 9,bOJ4óO pesetas, descompuesta por el si
guiente orden: 
. Por puestos pagados, 9,586 pesetas; depósitos perdidos, 60; por pólizas y sellos 

n,unicipales, 460*50. Por todo lo cual puede decirse que aquella subasta fué un verda* 
dero éxho para la Hacienda municipaK 

En la Asociación de corredores del comercio y de la Industria ha dado una notable 
conferencia don Daniel Samsó y Llopis, presidente del Centro de Viajantes del Co" 
mercio y de la industria. 

El señor Samsó se ocupó con gran competencia y conocimiento de la mate ía de 
las orientaciones colectivas pa^a el mayor desarrollo de la citada Asociación, haciendo 
un acaba o e tudio de sus estatutos, recomendan lo la creación de una Holsa del I ra-
bajo, de escuelas para los hijos de los corredores, de un capital para el corredor an
ciano y desvalido, tratando además del Montepío y de una porción de asuntos de inte» 
rés para la clase, los cuales lo raron interesar la atención de los nuraerosjs socios aue 
llenaban por co mpleto el local social. 

Terminado el acto, desfilaron por delante del señor Samsó la mayoría d » los con^ 
cúrrenles, felicitándole por su hermoso discurso. Tambldn fué felicitado el presidente 
de la Asociación de corredores, señor Girvés, por su elocuencia ai resumir el acio. 

Ayer tarde fué cofiduddo al Hospital de la Santa Cruz un hombre llamado Bautista 
Pitarch, el cual se hallaba tendido en el suelo en la playa de Casa Antunez. sufriendo 
un ataaue de nefritis. 



Una mactadm llamada Joseja Quitarte fué auxiliada an la Casa de Socorro dé n| 
calle de Barbará por haberlo pegado un sujeto llamado José Canales y haberle prodqt 
uJo fuertes contusiones en la cara. 

La Junta directiva de la Casa de América nos ha enviado para su fníerddn las si. 
guientes líneas* .̂-A 

Kn la última sssión de la Ju ila directira de la Casa de América» entre otros acuerdot 
de orden interior, se tomó el siguiente: < 

Comunicar a los ministros de Estado y Fomento, Consejo Superior de Emigración 9 
cuantos or^anis-nos se crea pertinentes la nota siguiente: 

^Excmo. señ'.r: 
Enterada esta Corporación por la Prensa española j americana de aue don Rosead* 

:Qler Agustí. titulándose delegado de la Casa de América, había realizado algunos traba 
jos relacionados con el problema de la emigración española, ha creído de su deber hace» 
lus siguientes declaraciones: 

1. a L a Corporación no ha encomendado gestión alguna al señor Soler Agustí, qne at 
e9 socio de esta Casa ni lo ha sido nunca. Sólo los delegados oficiales de la misma, don Ras 
t i el Vebils y doctor Antonio B. Pont, agregaron durante el rijac que en nuestro nombre 
emprendieran por América dicho señor con carácter circunstancial. 

2. a Que no constando en el programa de la Casa de América ningún pnnto qne directa' 
mente se refiera a la emigración, como tampoco en el de la referida misión, oportunamen, 
te sometida al Gobierno de S. M«, est t Corporación hace constar que cuantos trabajos, in* 
vestigaciones y propagandas hayan podido realizarse en aquel sentido no son por ella 
autor^ados. 

3. a Que al tener esta institución la primera noticia de los trabajos qne sobre la emigra* 
clón española a la República Ar gentina realizaba el repetido señor Soler, hizo saber al 
mismo la prohibición más completa de usar el nombre de la Casa en ninguna de las ges* 
tío íes que pudiese realizar en aquel asunto. 

Velando esta Casa por su absoluta neutralidad frente al magno problema emigratorio y 
no queriendo que su actitud pueda apreciarse como amparo a información o trabajo alguno 
sobre aquella ardua cuestión, se cree en el caso de hacer las anteriores manifestaciones en 
relevo de cualesquiera responsabilidad. 

Lo que tengo el bonor de poner en el superior conocimiento de V. a quien saluda 
con la más respetuosa consideración; „ 

E n la calle de Vista Alegre, 4. 4.°, ocurrió anoche un sensible accidente del que fué 
víctima el guardia de seguridad Macario Castillo. Este dejóse imprudentemente el re» 
vólver cardado sobre el lecho, cogiéndolo un hijo suyo de cinco años, al cual se le dis» 
paró el arma que causó a Macario una herida grave en el vacío izquierdo. 

1 paciente fué au iiiado en la Casa de Socorro de la calle de Barbará y trasladado 
luego al Hospital de ia Santa Cruz. 

Fn la carretera de í'orta chocaron anoche el automóvil del marqués de Alfarrás y 
el de la Compañ a Hispania-Rubinense, resultando con contusiones de pronóstico re» 
servado jOsé Olivé, María Despu ol Olivé y Juan Despujol olivé, qne iban en el pri
mero de dichos vehículos. 

Los pacientes fueron auxiliados en el Dispensario de Gracia. 
yer en la plaza de t t o s vieja corriéronse unas novillas que con su mansedumbre 

despertaron la inciiración del estaco públi o, el cual promovió un escándalo monu
mental. Algunas de lasreses fueron echadas al corral. 

Los /cre/vs fueron también abucheados por el publico e insultados y agredidos a 
pedradas en la calle. 

Conferencias y reuniones. 
L a Asociación de la Dependencia Mercantil (gremio de tejidos) convoca a una reunida 

oara mañana para la organización del mismo. > 
. • . Mañana tendrá lugar en el Centre Excursionista de Catalunya la junta general or

dinaria para la renovación de cargos de la sección de Sports de Montanya. 
Dicho acto empezará a las diez de la noche. 

T , : V I D A R E G I O N A L 
C E R O N A 

L a tormenta que descargó en las inmediaciones de esta ciudad fué de bastante conside 
raci 
nos 

La tormenta que descargo en m» iuu*euiacioucs ac c»i» ciuu»u *uv ^ 
i n y produjo grandes daños en los campos. E l vendaval fné imponente y arrancó algu» 
árboles* dos de ellos quedaron atravesados en la vía lérrea en el punto denominad».61 



Coagfoat, viéndose obligado el tren correo de Francia a detenerse hasta que una bridada 
de obreros-pudo separarlos y entonces siguió el convoy su marcha hasta esta ciudad. 

«% £1 general Weyler presenció los ejercicios practicados por el regimiento infantería 
de Asia en el campo de Marte. Después con su ayudante, señor Canga Arguelles, dirigióse 
a Figueras y Olot, donde revistó las fuerzas y presenció algunos actos. En veinticuatro 
horas recorrió el general Weyler esta plaza y Us dos citadas. De alguna de ellas prae-
ceque no salió muy s a t i s f e c h o . c o responsaU 

t% £i último mercado semanal tué mediano. Ea la plaza mercado entraron 124 bueyes 
y 226 becerros* 

L É R I D A ; 
Por un tren de transportes de L a Canadiense fué arrollado en el kilómetro 35 de la ca* 

rretera que desde Ager conduce a esta ciu.iad un joven de 16 años llamado Manuel Yo bal 
Foatdevila. Como el infortunado joven se hubiera subido al tren sin el debido permiso, se 
arrojó al suelo al ser descubierto y cayó con tan maU fortuna que una de las ruedas trass* 
ras le pasó sobre la cabeza, produciéndole la muerte instantáneamente. 

ALBESA.—En esté término municipal descargó una tormenta, cayendo durante ella 
una chispa eléctrica en la era que en la partida del Eral posee el vecino Blas Domingo. A 
cansa de dicha chispa se pren íió fuego en un cercado de la era que contenía bastante can
tidad de paja. £1 vecindario y las autoridades hicieron grandes esfuerzas para la extinción 
del incendio, lo cual no pudo conseguirse hasta dos horas después. El cercado quedó com' 
pletamente destruido, sufriendo desperfectos un edificio próximo. Afortunadamente, no se 
registró ninguna desgracia personal. 

BORJAS BLAN< 
y ha ocasionado en 
corro con material ««•«uw.wm •«•«.«••«w j -ŵ v̂w*..... ^ .mmuuw «ohc^n ^ a v a i u u v « « m u í 
tren de socorro se comunicó desde aquí que ti incendio se había localizado y, por consl* 
guíente, suspendióse el enrío de auxilios. 

MERCADOS.—Mañana los habrá en las localidades que a continuación se expresa: 
Ba ceiona: Argensola, Calaf, Caldas de Montbuy y Vich.—^Virra^ow^; L a capital, Ar' 

bós, Cornudeíla y Montblanch.—-írVyoMa; Besalú, Castellóde Ampuries, Hostalrich y Pala' 
má%.—'Lérida; Cervera, Palau d'Anglesola, Seo de Urgel^ Solsona y Sort 

T o n o s » 
S K I S Z 3 S 2 JuA* O A N A D B 2 » Í A O H J D O N iHSLiIJPSS S A X j ^ S 

E s p a d a s : ' 

M a c h a q u i t o - G - a l l o I I I - Q a l l o V 

C o r r i d a a b e n e f i c i o d e l S a n a t o r i o M a r f í l m o d e S a n J o s é , 

¿El Ga//o? iA los torosi 
Sea a beneficio de quien sea y haflan las nubes lo que quieran, ja los torosl ¡Torea 

el Gallo! 
No era la tarde de ayer para ir a la plaza. Desapacible, amena^anJo lluvia, vento-

silla, hún eda, me or era para pasada en amorosc co npailía. Vo empuñ mi pequero pa
raguas. Paraguas que sostuvo valiente las miradas centelleantes de los emt re^arios 
cuando pasó por delante de ellos, en el corredor da la piaza. Los empresarios de toros 
tienen a los paraguas un odio entrañable. 

Un lleno a rebosar, algunos mantones de Manila, un jardín en el palco presidencial 
y al lado, naturalmente, el mciito Satorre, que rae va resultando un l rgala por la com
bina que es trae de presidir sólo las corridas cuando puede solazarse toda la tarde te* 
niendo a su vera un manojo decoras que tiran para atrás. Así sale el nombre de aton* 
tolinado y así se pone de esponjado que no hay quien le hable, t i Gobierno civil lo 
viene chica. 



1 7 
Macha animación, macha a le^a , recuerdos ¿ratos délas faenas del cgo 

prólogo de otra de las grandes tardes de ese fenomenal torero. 

Machaquíto. 
Salló con sus compañeros, oyó Imperturbable la ovación con que el público saludó 

a los dos gitanos y retiróse sí estribo modesto, di^no. os aplausos no eran para él, 
no podían ser para él. una tarde n a a flotaba a n por Ka pía a. unos cuantos espec
tadores, haciendo justicia al gran matador que se a jugac.o la vida miles de veces, y 
no es hi érbole, aplaudieron al cordobés y éste saludó sin apartarse de las t bl >s* 

N a el primer toro en el ruedo, vióse ^ue Machaquíto venía dispuesto a borrar lo 
que por re iente no se había olvid do 

i os ¡anees parando muclio y el toro se le va. He toro no tiene el de Salas más que 
el nombre. A < aras penas cumplo con k s mon ados. Los tres pu ezos de reglamento 
y «¿radas, Alautiaquito hace un gran quite; se rompe ei tuego y oye las primeras 
pelmas. 

Con el 1 ocico en la arena, cabeceando, imposible de torear, estaba el manso^uan-
do el cordobés le tomó con la muleta valí, nte, nervioso, dando dos pases de pecho su* 
yos otros por <ilto y se lo quitó de delante de media estocada superior que lo i izo 
polvo. OVi.ción justa a la buena muerte dada a un manso. Machaquiío saludó satis* 
fecho. 

fíl cuarto, otro manso, más grande que el primero, con buenos puñales, murió de 
dos sa lazos sistema ^nilo malo y descabello* 

i nos aplauditron y otros pitaron. Aplaudieron loa que vieron la imposibilidad del 
lucimiento con el mansejón. Silbaron los que creen que con los bueyes se pueden ha
cer fitanies cosas. 

Macnaquito, que estará bien o mal, como nos ocurre a todos, paro que es dechado 
de verá enza, no se marc ó, a pesar de estar así anunciado, pues torea hoy en Pam
plona, y se quedó. £1 procuraría arrancar un aplauso antes de abandonar el ruedo. 
Un quite, unas banderillas darían lugar a ello. Y así ocurrió, como Verán los que ten* 
¿an paciencia para seguir leyendo. 

El segundo toro, Nombradito. 
Cárdeno claro, grande, bien armado, escurridillo de carnes. 
E l calvito le saludó con unos lances buenos. 
¡Vaya un toro bravo con los caballos, a los que se arrimó siete veces y le picaron 

seis! 
Machaquíto hizo un soberbio quite con una larga cordobesa pura que nos puso la 

cerne de gallina por lo ceñida. 
ovación grande. i •• - m .. ' i 
Y desde a ¡uí siguen las ovaciones, porque los treg matadores, abusando de la no« 

Meza del animal, tiraron de repertorio, til (xalío se llevó en uno al toro abanic ndole 
m ŝ con el cuerpo que con el capote. Las palmas son estruendosas, joseüto, con sus 
ventajl las. también está bueno. 

En lo que no lo estuvo fué en el acto de descortesía con Machaquíto. 
Vió Joselito que el toro era para aprovecharlo y cogió los palos, ofreciéndolos a su 

hermano haciendo caso omiso de .üachaauito. Pero el calvito le dió una but na lec
ción de url anidad rechazando el ofrecimiento e Indicándole que diese los palos al 
compaflero, renunciando él a banderillear. 

As. lo hizo joselito, creo que a regañadientes por lo mucho que le costó a su her* 
mano el convencerle. ^ . 

Mprcnderá usted la lección, nifío? Eso no se hace. Por muy torero v por muy dan 
Hitó que sea usted, algún respeto merecen quince aflos de addajr entre los pitones y el 
llevar un nombre que e-M col cado muy alto y por derecho propio en la historia de la 
tauromaquia. ^Estamos, señor don 'osé? Para soberbio es usted muy joven todavía. 

E l noble acto de compañerismo del Gallo mayor fué premiado con una ovación. Es 
de las més merecidas que ha recibido. . , , ̂  

joselito quebró s iperiormente un par de lujo y Machaquíto, citando con el cuer^ 
po ale rando consintien Jo, bravo, quebró .un par no menos superiormente 

Ovación o a ión. 
Repiten los aos al cuarteo muy píen. 
Repítese la ovación 



í / 

Bt entnrfáátno está a cuatrocientos grados cuanto el Gallo coge loa trastos de ma
tar. El público se ha percatado de la bravura y nobleza del toro y se sabe de memoria 
al gran torero 

Brinda a las niñas que presiden (c. p. b.). brinda a un espectador de barrera, se va 
al toro, hace apartar a la ¿ente y desde este mo nento el artista incopiable, ese sobe
rano de la muleta, nos tuvo subyugados pendientes de sus prodigiosos pases, por 
bajo el primero, haciendo describir a la res con el cuerpo lo que la muleta mandaba 
con la mano. Tres naturales inmensos, dos de pecho rozándole el pitón, parado^ va
liente. Toreó de molinete, de rodillas, siempre sublime mandando a su placer en la 
noble res hasta que ie plugo y acabó tan magna faena con una estocada en lo alto de
lantera. 

Estruendosa! delirante ovación, oreja. 
¡Viva elGaliol 

El quinto, O c s j u e i a * 
Berrendo en negro, capirote, botinero, más toro que el segundo, bien armado. 
Y otro buen toro. 
Tampoco le aceptó al Gallo el capote a su placer. 
Superior la res en varas y no.vie además, vimos cosas grandes en los quites. 
Como he dicho. Machaquito se quedó y compartió con los (Jallos las ovaciones. 

Eso se había propuesto. 
E l público saboreaba aun las sublimidades del Gallo con el segundo. Pero como el 

quinto era del mismo corte y el Gallo estaba allí, faltaba algo más grandioso, que yo 
desafío a que lo relate con fidelidad el que tuvo la dich > de presenciarlo. 

locaron a banderillas. £1 Gallo con un par y montera en mano lo entregó a Ma-
'chagirit'j y d\6 otro a su hermano. Esa es otra lección que no debe olvldrirsele a Jose-
¡llto. Rafael el (Jallo, pontífice del arte taurino, no se desdefló de compartir las palmas 
con Rafael Ma chaqui ¿o, que ocupa el solio de irascuelo* 

Toca la charanga, los tres espadas c. n los palos en la mano, y al querer citar el 
cordobés para el quiebro, de la calva de ese pajolero gitano surge una de sus concep
ciones artísticas e indica a sus compañeros que deben clavar los tres a una La pre
paración es de lo más bonito que hemos visto, Machaquito ciava el primero, le si^ue 

: Jo elito y al ir a hacerlo el Guih le ca êcea el toro, saliendo en falso con esa grach 
puramente suya. 

FI pueblo sobereno no sabe cómo demostrar su entusiasmo. 
Superiormente, llegando paso a paso a la cara, dej indose ver de la res, clava los 

zarcillos Rafaelito Gmio y estalla la ovación número no sé cuantos, 
Mactiaquito y Joselito repiten admirablemente y contin a lo de las ovaciones, 
Satorre ni se ha apercibido de que van cinco pares. Es un buen aficionaJo y 89 di

ría: ^El reglamento? ;Viva el arte y la valentía con o sin reglamento / rte rompe leyes. 
E l ^ all ¡ brinda al tendi !o democrático de aqu\ya, queridos lectores mips, \ o n;e 

¡doy por vencido. Nuestra hermosa lengua c-stellana. con ser tan rica, tan e ubérante 
en adjetivos, no basta para ensalzar lo inmenso, lo ¿ublime de la la or de S. M. Rafael 
Gómez Ortega. 

Toreó a su placer al noble Ocejuelat de tan artístico modo, con pases de todae cía-

A n u n c i o s e n " E L D I L U V I C T 

PRECIOS POR eHDfl IHSEReiÓJi 
E B 0 I . A M 0 8 tf 

ANUNCIOS. , 

R E M I T I D O S . 

(cuerdo 8) I 1.* página 
• I Demás páginas 

) Larga (cuerpo 0) . . . . . . . 
• • Corta id. (entran 36 letras). ¡ Sin título (cnerpo 7) 

Con id. id. 
G A C E T I L L A . • (cuerpo 8). . • • 
F A E U E P L A N A (10 líneas) . 
I d . i d . última (10 líii'as) . 
Zd. id . Id. (20 líneas) . 

BA impuesto del timbre á canto del público. 

2 ptas. línea. 
1 id. Id. 
0*50 id. Id. 
0'25 id, id. 
1*25 Id. id. 
0*76 id. Id. 
6 id. Id. 

10 Id. 
15 id. 
60 id. 
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tes, tdn clásicos qtte parecía Imposible no se agote nn toreroé Desde el pase natural 
y el de pecho ondulando los brazos, erguí o el cuerpo, apenas moviendo los pies, has' 
ta los de molinete y de rodillas dan ¡o el frente del cuerpo, toda la gama de su arte des
arrolló ese cuerpo gracioso, desmedrado, con dos p ernas de trapo per sosten. Esto 
reali/ólo a a izouiérda de la presidencia y d sde aquí se llevó el toro hasta la parte 
opuesta, donde lo había brindado, con pase^ de espaldas, nuevos para nosotros^ lle
vando al astado como un perril o faldero y rematando con un molin te. Qeniaí, incon-
nensurabie. De coronilla va a torear con s lo proponérselo* ¡Es mucho artista el 
(Jallo! 

Por el público pasa una corriente eléctrica; frenético, aplaude, gesticula, de pie. No 
sabe cómo exteriorizar lo que el corazón siente. 

11 artista tiene compasión de n sotros y da digno remate al derroche de arte con 
una soberana estocada hasta las cintas metiéndose como un bravo y saliendo limpio 
por el costillar. 

Nos quedamos atónitos. La oreja, delirio general, etc., etc. ¿Qué voy a decfr más? 
¡Viva, viva el (¡alio: 
Mientras dura el delirio se retira Machaquito, humilde, procurando salir sin ser 

visto, i l ya había logrado unas ovaciones. Para eso se había quedado en este toro, 
pudiéndose marchar después del cuarto. 

Estará bien o estará mal. Pero dignidad, vergüenza, ¿quién se la niega? 

Joselíto, 
A su primero le puso tres pares superiormente. Es un banderillero enorme. Con la 

muleta no pasó el pitón una sola vez, con pases de bandolera, y lo remató de una esto» 
cada ladeada, tirando el sable como quien pincha aceitunas. 

Al último le metió el estoque atravesado y repitió mejor para una entera y buena. 
Mal con la muleta. Sus dos toros no fueron los de su hermano, pero tampoco los ladro
nes del lote de Machaquito. 

En el ..Itimo no hizo un solo quite. Su hermano se metió tre? vece? en el sitio del 
peligro, con val ntía y vista^ en la cara del toro, mientras Joselíto estaba con el capote 
a respetable distancia. Rafael lleva doce años pisando plazas y expuso el pellejo en 
esos tres quite?. lo elito está en los albores de su carrera, con dos jácenas por pier
nas, dos aspas por brazos y Id años de edad, y ni poi pienso se arrimó al peligro. 

Es un dato que Importa hacer constar, porque ê e nifio es un estuche en ventajillas 
Impropias de su edad, de sus facultades y de su nombre. 

El ganado y los peones. 
Dos toros superiores, dos pasables y dos mansos, los tres lotes del Gallo, Macha* 

quito y Gallito* Por los primeros merece un aplauso el señor Salas y en manos del 
GatlOt para que luzca la divisa. 

Hubo orden en el ruedo, se picó bien y bregaron a conciencia Mejías y Blanquete 
Las cuadrillas fueron digno complemento de lo superior que vimos ayer tarde en el 
ruedo. 

De aauí al día 25. E l Gallo vuelve con Bombita I I I y Limeño, ya espada de alter» 
nativa. 

¿De qu¿ vamos a ocuparnos hasta ese día? ¿De Romanones y demás compañeros 
qne nos desgobiernan? 

¡Quiál ^Del Galiot hombre, del Gallo\ 
A z a r e s , 

R h : s í > u 5 : s t a ^ . — S e ñ o r e s J . P . y R. L . - José Gómez García {Gallo), hermano mayor 
del padre de los actuales Gallos* Fernando Gómez {Ga.litó), fué el fundador de la 
dinastía ^/?///.íf//^, perteneció a la cuadrilla áQ Lagartijo como banderillero y toreó 
por vez primera en Barcelona el 24 de Junio de 1871. 

Y va uno. 
Fernando Gómez García {Gallito), aludido anteriormente, toreó por primera vez 

en Barcelona como banderillero de Frascuelo el 24 de Junio de 1675 y como matador 
el 25 de Agosto de 1 ^ , alternando con Gordito en la muerte de toros de Carriquiri. 

Y van dos. 
Rafael Gómez Ortega {Gallo), hijo del anterior, hizo su presentación en Barcelona 

el 2S de Abril de 1898 con Revertí'fo. 
Y van tres. 



íernandb G6me2 Ortégí {GálIó^ñíóo\ liermanb dél dftfeHór. déMW en B o r a t » 1 
tía con Moreno-chico de San Bernardo el 25 de Agosto de 1901 y hoy va con Rafael 
como banderillero. 

Y van cuatro-
José Gómez Ortega {Gallito), hermano de los dos anteriores* debutó ea BarcelOM 

con Limeño I I J el 2 ) de Junio de 1910. 
Y van cinco... hasta esperar la sucesión. 
Faoriio y jarana estoquearon toros de Carriquírl el 24 de Septiembre de 1891# 

Las reges fueron bravas y mataron 15 caballos. Los espadas, bien. 
De Barberillo de Olivares, Maera y Carrillo no sé una palabra. 

Vicente Ferrer vive tan ricamente retirado del toreo y cumpliendo su 
deber como empleado del Ayuntamiento de Barcelona. 

Señor G. C . K.: E l año pasado, h \ En lo que va de temporada, 6. 
Señor J , M. C : No han alternado en la plaza antigua Maz, autinl y 

GMq UU 

IDEAL CINE. —La Empresa de este elegante cinemat^Srafo, con muy buen acuer
do, estrenará hoy en este local la artística y monumental peLcula descriptiva de la 
Vida del Inmortal maestro alemán Ricardo Wagner. 

Es de espwar que todas las sesiones donde se proyecte tan preciosa película se 
cuenten por llenos, dado los muchos admiradores que en Barcelona cuenta tan insig
ne maestro. 

*** 
SALON CATALUÑA.—Hoy se estrenará la película de gran arte E l cadáver vi» 

viente. Lo que creó en uno de sus mejores libros e! genio inmortal del conde León 
Tolstol será reflejado en la pantalla con una realidad tan precisa y clara como inte-
• esante, la vida a Jtada de un ser repulsivo, y al final, cuando se da cuenta de lo 
equivocado y erróneo de su pro eder, sacrifica su vida, ya muerta al nacer, o ajando 
ci otro el lu^ar que por su conducta loca no supo ocupar. 

Tanto por el arte que encierra, como por su fotografía y presentación, es digna de 
verse tan espléndida película. 

C r ó n i c a s ñ i r e l i b r e . 
F E S T I V A L E S ' 

Dos importantes fiestas atléticas se verificaron ayer tarde, que se vieron favorecí* 
das con mucho público. 

En el campo de Sports del Centre Autonomista de Dependents del Comers y de la 
Industria se verificó uno de los n imeros del programa en celebración del final de cu'r 
so y reparto de premios de aquella culta Sociedad, con un concurso atlético cuyos 
esultados lueron los siguientes 

Carreras de s00 metros: Kigol 1 minuto 1/5, A^as, Vidal. 
Lanzamiento de peso: Sendra. ?• V metros, Rigol, 7*9 i; Frat, 
Saltos de tltura: Rigol, Vbj metros; Carreras, 1*45; Pl , r4U. 
Lanzamientode disco Claros, 21* 5 metros Sendra, 19*65; Pi, IQ'OS. 
Saltos de pértiga: i i^ol, ¿'SS metros; Claros, 2*40, Carreras, 2*05. 
Carrera de í.flüü metros: Erra, 4,52 ; 1 krens, Claros. 
Terminó la fiesta deportiva con un partido de foot-ball entre socios del Barcino 

que fué muy competido. 

En el campo del Catalunya S. C . se celebró otra fiesta de carácter análogo en 
celebración del segundo aniversario de la fundación de dicha Sociedad, verificándose 
las siguientes pruebas atléticas: 

Velocidad: Sala, Soler, Quintilla. 



jMtot de ftltara: Pont. 1,42 metro»; Paulí, r40; Argenter, V57. 
Boxe: Una demostración entre Armengol y Ramírez a 3 rounds fué favorable al 

peinero. 
Saltos de longitud: Paulí, 5*41 metros; Pons, 4*53; Sala, 474. 
Carrera de obstáculos (ha es): Pons, Q|rdona, Sala. 
Carrera de 1,50Ü metros: Codlna, £>é51 ^ ) u b ! é . Giró. 
Además verificóse una lucida carrera de cintas en bicicleta y en un Intermedio dos 

0ifiOi de diez aflos hicieron una demostración de lucha greco-romana en la que de* 
mostraron grandes aptitudes ambos pequeños atletas, que fueron muy felicitados. 

VASCO. 
La Ré Sociedad de Sport Vasco de Barcelona celebró ayer mañana dos partidos 

i 40 tantos. 
I os señores Sunyer y Sant. que lucían el color azul dejaron a su^ compañeros.ro

jos, señores Virgili y Pin, en el tanto 58, después de muchas igualadas, resultcjndó un 
partido interesante. 

fcl segundo partido entre los señores Bo y García, rojos, y Castro y Torres,.azu
les, no revistió gran interés a causa del constante dominio del bando rojo, que dejó a 
tas contrarios al tanto 26. 

FOOTBALL 
Copa Jugaron ayer tarde para este concurso los teams Júpiter y Sta-

ahim; éste logró dos goals contra cero, con el siguiente equipo: Huíggener-Ester 
Blsnchard-Canals, Moreu, Araade-Camps, Larrañeta, Fernández, Codina, Abadía 

Ayer se verificó la junta general de la Federación Catalana de Clubs de Foot-ball 
para la renovación de cargos de la directiva, quedando elegidos los siguientes seúor^s: 

Presidente, don José Prec lar, del internacional. 
Vicepresidente 1.% don Narciso Masferrer, del Gladiator. 
Idem 2 . \ don Zoilo Ollver, del R. Polo oc ey Club 
Secretario, don Francisco Domenec i. del Lniveraitary. 
Vicesecretario, don G. Green, del Español. 
Tesorero, don E . Poch, del España. 
Contadar don J . Boronat, del B, reino. 
La nueva junta se propone llevar a cabo el proyecto de unir las entidades footbalís* 

Clcat que andan disgregadas, dentro el más breve plazo, b.1 señor Masferrer aceptó 
la v cepresidencia bsjo est base y poniendo como condición un plazo de 15 días para 
conseguir la tan deseada unión. 

TIRO NACIONAL. 
De los 153 alumnos matriculado? en esta Representación hasta hoy, acogidos a la 

nueva ley de reclutamiento, para obtener el certificado de instrucción que señala la 
misma, lo han obtenido los señores don Juan Soló Miralles, como tirador de primera* 
y don Antonio Balcells TelxldO, como tirador de según .a, en los días que median des
de el 1.° al 5 del actual, i. . t, i ^ i 

Estos dos individuos son los primeros que con aprovechamiento han alcanzado el 
certificado desde que dló principio el curso en el polígono. 

BOY-SCOUTS. 
Ayer, a las tres y media de la madrugada, salló como tenía anunciado el grupode 

exploradores Comercio en dirección a San Justo Desvern, con objeto de hacer prác-
ticas de su misión. . . . . . . J , u 

A su llegada litó recibido por una representación del Ayuntamiento de dicho pue
blo ene les acompañó a la conocida fuente del señor Cortés, donde después de un pe* 
oueño descanso se dió principio al desayuno con la alegría y compañerismo que tanto 
distinguen los referidos exploradores. Terminado éste se pasó a los ejercicios de te-
talra Ta de banderas y después, acompañados dé la misma representaci n, visitaron 

- v^ i* * v u ^ r e s a , donde se las dieron algunas explicaciones de agricultura 
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práctica, pasando taego a la preparación d« ta comttlai demeatraiido loa pequafk» 
ploradores las grandes aptitudes que poseen para la confección del i t ^ / u T propio ae 
tales excursiones. 

Dicho ^rupo fué felicitado por el alcalde de dicho pueblo, don Joaquín Carbonell, 
y algunos otros individuos que forman el Consistorio, siéndoles facilitados todos los 
medios que necesitaron para llevar a cabo su cometido. 

Es digno, pues, de felicitación este grupo, por las acertadas excursiones que perió
dicamente efectúa. 

i orno caso notable es digno de mencionar lo efectuado por el pequeño explorador 
de diez años Luis Jiménez, que habiéndose retrasado por causas involuntarias, en l i 
Salida dos horas, solo y con una voluntad de acero sin conocer el camino y s lo 
guí ndose por el pequeño croquis del itinerario, llegó a encontrar a sus compañeros* 
quienes le recibieron con aplausos. 

L o o k * 

I d e a s y ñ c e i ó n . 

S o b r e B d u c a c i ó » 
Como todos los más cono idos aforismos, también ha sido mal entendido e inter

pretado el título que a nuestro siglo i a puesto la escritora Elien \e>: «El siglo de los 
niños», f ero ni idealmente ni i ist ricamente puede tal titulo justi icarse. Con la misma 
razón podría llamarse al siglo ^Vil ei si^lo de la v ravitaci n, porque entoi ees fué 
cuando Ne a ton la descubrió De la mi .ma manera que la fuerza de la gravitación, el 
niño ha reinado durante todos los siglos, durante todos o ninguno, y siempre ha sido un 
ideal, y los hombres han fracasado o triunfado en su lucha por alcanzarlo. 

Hecha esta salvedad, necesaria para entrar a afecUtir ciertas coeas que uzgan in . 
discutibles los flamantes pedagogos de nuestro siglo ue los niños , podemos entrar en 
materia, puntualizando nuestras dudas y nuestro escepticismo respecto a la llamadt 
< ejucacion de h personalidad que la pedagogía moderna considera de una aplicacióé 
indispcnsaf l ? y general. 

En las biogratias de las grandes personalidades hallamos que una sana y bien diri 
gida educación a acelerado y acilitado su desenvolvimiento; pero no hallamos nuncl 
que tales ventiias hayan si lo logradas por medio de una educació n únicamente pre 
ocupaaa y dirigida por la idea de la personalidad. Los "érme es de la personali ñá 
e.-isten ys wesde la hora del nacer, su desarro lo empieza en el momento de iniciarse 
la lucha por la vida. El tiempo de la educación es precisamente un tiempo muer/u par* 
esta labor, i a educación consiste principalm nte en el trabajo de asimilar a la mentí 
y al carácter de cada individuo o que pertenece ai medio ambiente com m, lo que no 
viene por herencia, lo que es de toJos, el fondo de i Jeas y de normas morales de li 
colectividad a la que pertenecemos. En el fondo no puede ha jer dos términos tan anti 
téticos como pers na i .dad y eanceci n. 

En I s grandes épocas de las personalidades, en la Atenas clásica y en la Roma de 
Renací lento jamás han sido los hombres educados con esta preocupación de la per 
sonalidad. Entonces se solía educar a los niños en el esp ritu del tiempo, procurando 
uniformarlos se^ún las propias normas de las grandes person lidades de la época. \ 
los padres daban a sus hijos lo que tan equivocadamente desprecia el mal entendida 
Individualismo de nuestros días: la seguridad más firme posible en lo genetalmentt 
aceptado en la \ ctunlidad. 

hn todos tiempos h . habido filósofos e idealistas geniales y caprichosos que hav 
pretendido con nuevos sistemas educar a sus hijos para ser grandes personalidades 
Pero no se sabe hay que confesarlo, que su inlciativ \ haya provocado en sus pupilo 
grandes obras o grandes hechos. Al contrario, los fuertes, los conductores de hombre* 
y de naciones, los grandes hombres de la política y de la cienci i han educado sienprí 
a sus hi os para ser los continuador, s de su espíritu y de su carácter. 

Hoy en los círculos superiores de la sociedad ya se piensa de otr i manera. En bu» 
ca de la personalidad de los hijos pierden los padres su propia personalidad, y entre 
padre e hijo, en lugar de la natural reí ci ta de respeto por una p irte y de autoridad 
por 11 otra, se establece una pura relación de camaradería de muy perniciosos resul 
ados. Los límites de respeto que el padre y la madre trazaron antiguamente a su al 
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rededor, to raáséánto e ínvlóíable del dominio potérno. su profesión, sus Intereses, 
•us sentimientos, sus secretos» todo se ubre y exhibe hoy sin pudor alguno, aunque 
con la mejor inunción^ a ia curiosidad Impertinente del muchacho de doce años. En la 
tamil a moderna ya no hay jerarquías. La intimidad ha usurpado el lugar del respeto, 
sin tener en cuenta que el niño no se deja imponer sino por un poder misterioso e 
Inexplicable. La lógica que so deriva de la intimidad o amistad se opone a la sumisión 
necesaria a la nlñe¿. ¿Quién ignora las «salidas^ tan estupendamente lógicas de loa 
enfants terrihi<>,$•> 

Un mal entendido Individualismo ha convertido el niño de nuestros días en la Vi.', 
wator de la casa. Cuanto más pronto tenga personalidad, tanto mejor. Aquella gran 
verdad de que el carácter se forma en la corriente del mundô  en la misma lucha por 
la vida, parece completamente olvidada. Y cabe preguntar si estas Jóvenes persona
lidades» o caracteres que han oído hablar antes de libertad que de obediencia y antes 
de pensar personal que de opiniones generales, cuando lleguen a los dieciocho años 
no se hallarán desorientados y sin consejo ante el mundo. Todo lo que se nabía de 
hauer previsto y preparado para este momento les hace falta entonces, y lo que en 
la misma lucha por la vida se desenvuelve, o sea el carácter, se les ha hecho germinar 
por medios artii¡cíales de una manera prematura y monstruosa. No es extraño que las 
generaciones actuales de hombres educados en su niñez expresamente para "perso
nalidades» sean una colección de hombrecillos vanidosos llenos de suficiencia y tan 
ricos en genialidades corno pobres en hechos. 

Salgamos al paso de estas funestas equivocaciones de la peda ogía moderna y 
convenzámonos de que los grandes hombres saldrán porque así habrán nacido, con 
sus grandes facultades y talentos, y no porque hayan sido educados con una educación 
exprofesa para ser grandes hombres. La educación de la personalidad en su aplicación 
actual general y sistemática no tendrá más que un efecto: convertir en seres anorma* 
les o o^tra . agentes la gran masa de ios ciudadanos que serían de otro modo gente 
corriente y normal. Y este es un daño un poco considerable. 

D a i m o n , 

t a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a 

Leopoldo Alas (Clarín) 
11; 

L a vida de Cía fn es un ejemplo de lo que representa la intensidad de trabajo cuando el 
móTil principal es un anhelo por los ideales profesados con sinceridad y acomodando a ellos 
la>actuación. Por esto, en mi sentir, son explicables las aparentes contradicciones que ofre* 
ce Leopoldo Alas y que jpara las gentes superficiales fueron meras contradicciones, siendo 
así qfuo eran el fiel reflejo de las inquietudes de su espíritu, uno de los más selectos y com 
píelos de la España contemporánea. 

Nació C arín en 25 de Abril de 1852 en la ciudad de Zamora, donde se encontraban acci
dentalmente sus padres, pertenecientes a una familia dé rancio abolengo asturiano En 
Chriedo cursó la segunda ensefíanxa y la carrera de Derecho, distinguiéndose desde mozo 

Sor sos grandes facultades asimiladoras; por su memoria prodigiosa y por su entusiasmo 
acia el estudio. Licencióse antes de cumplir los 19 años y en 1870 se trasladó a Madrid pa

ra doctorarse en Jurisprudencia. En aquella época el Ateneo de la corte era un semillero 
deidmis, y Leopoldo Alas no tardó en ser uno de loa más asiduos concurrentes a las confe* 
rendas y cursos ^ue por aquel entonces apasionaban a la juventud intelectual. 

£ntre los ateneístas que gozaban de mayor prestitfio como oradores descollaba el insig
ne Moreno Nieto por sus librantes discursos defendiendo la conciliación entre la tradición 
literaria bispOmíca y el espíritu moderno, que pug-naba por abrirse paso, llevando los ecos 
do las innovaciones a la lacha fragosa entre los ideales de la Ciencia y la le religiosa. 

Alas, que era un admirador de Moreno Nieto, comenzó en 1874 sus campañas periodísti
cas, reseñando y comentando con agudeza las controversias de los pasillos del Ateneo y re
flejando con elegancia, buen gusto y fina s&tira la vida intensa del Madrid intelectual y lite" 
rario. Y al mismo tiempo que ponía en evidencia los errores y la unilateralidad de determí* 
andas personalidades, ensalzaba a los jóvenes que más se distinguían, entre ellos a Manuel 
dé la Re villa, Palacio Valdés, Julio Burell, Blanco Asenjo, Conrado Solsoaa, Gonzále¿ Se, 
rrano, Mariano de Cavia y otros. 

Leopoldo Alas cómeme a darse a conocer como admirable cronista en E l Solfeo, que di 
igía el Inolvidable maestro de periodistas don Antonio Sánchez Pérez, y bien prónto s 



4ett*c6 ta pertofiBlldiufi fia «nurs tod$a Ift» jdvene» da m q M AglCrfo imfodo, «a «na lo mli« 
xno en la política que en la especulación filosófica seré flejaba una fateosa y vira af?íCaciéa 
'que pugnaba por infundir a todas las manifestaciones de nuestra actividad psicológica loo 
efluvios de la cultura para que, al calar en el alma de las clases intelectuales y directoras, 
Tigorisaran las energías amortiguadas del país, C arin% al mismo tiempo que cultivó el pe* 
riodismo y la crítica, fué adoctrinando su espíritu y una vez terminado el doctorado disci
plinó sus conocimientos y afilióse al krausismo, que entonces se hallaba en España en aa 
periodo floreciente, y, comprendiendo que sus aspiraciones habían de hallar campo propi
cio en el profesorado, en Julio de 1882 ingresó en el escalafón general de catedráticos de! 
reino* Son dignas de ser conocidas las vicisitudes por que hubo de pasar Oartm antes de 
•er colmados sus deseos. Sus aficiones le llevaron a dedicarse a los estudios sociales y nin-
gana disciplina como la Economía Política, tan adecuada pata un publicístá que conocía a 
fondo las doctrinas relacionadas con la estructura íntima de los organismos colectivos. 
'Creyendo en la buena fe de sus jaeces y en la seriedad de las oposiciones, se decidió a pro* 
bar suerte, y el tribunal, haciendo honor a su imparcialidad, le propuso en el primer lagar 
de la terna para ocupar una vacante en la Universidad de Salamanca* Pero el ministro, que 
en aquel entonces era un amigo de Cánovas poco escrupuloso, desatendiendo la propuesta, 
escogió al que ocupaba el último lugar de la terna. Poco después, al escalar el Poder loa 
liberales, se reparó la injusticia y fué nombrado Alas por real decreto catedrático de Eco
nomía Política en la Universidad de Zaragoza. 

No permaneció Clarín mucho tiempo en la capital de Aragón, pues al quedar vacante 
la cátedra de Derecho Romano de la Universidad de Oviedo pasó por traslado a este úl
timo centro docente, donde explicó aquella asignatura durante algunos años, pasando des
pués, por fallecimiento del titular de Derecho Natural, a esta cátedra, que desempeñó has* 
ta su muerte. 

Instalado definitivamente en Oviedo, compartió sus deberes académicos con la crítica y 
la novela. Durante los tres primeros años de su estancia en la capital de Asturias concibió 
y planeó L a Regen a, una de sus creaciones más profundas y originales, aquella que ha
bía de inmortalizar su nombre. Lo que ha significado para la cultura hispana la Universi
dad ovetense es poco menos que desconocido para el gran público. Tan sólo algunos pu
blicistas como Luis Moróte acertaron a expresar el valor representativo que tuvo durante 
más de veinticinco años aquel centro docente, pues llegaron a congregarse en él hombres 
de tanto valer positivo como el ilustre don Félix de Aramburu, que descolló por sus esta
dios en materias jurídico-penales, habiendo escrito el mejor libro de crítica aparecido ea 
España acerca de la escuela positiva; Adolfo Alvarez BuyIIa, el egregio introductor en 
España de los tratadistas de Economía Social que más fama adquirieron en Inglaterra, los 
Estados Unidos, Francia, Alemania, etc.; Adolfo Posada, el más laborioso y perspicaz de los 
profesores de Derecho Político, a quien se debe la divulgación del enorme movimiento so
ciológico del día, y el más fiel expositor de las doctrinas modernas y contemporáneas acer
ca del Estado, su organización y sus fines; don Fermín Canella, el sabio inveit gador de la 
Historia Patria en lo concerniente al Derecho Privado; Aniceto Sela, el docto pedagogo 
y competente profesor de Derecho Internacional, y, por fio, el insigne Altamira, historió
grafo, critico y novelista, tan conocido y admirado en el extranjero y especialmente ea 
América. 

Leopoldo Alas tenía un ascendiente indudable sobre sus compañeros de claustro y aun* 
que en muchas ocasiones no tomase parte activa en los trabajos que se efectuaban en la 
universidad, fué, no obstante, algo así como el nexo que unía a todos aquellos ilustres pro-
iesore* L a Universidad de Oviedo, calificada, no sin motivo, de nueva Atenas española, 
tiene un timbre de honor y de gloria en nuestro tiempo: el haber irradiado por una gran 
parte de España el espíritu científico. Me refiero a la extensión universitaria realizada coa 
«siduidad y abnegación por aquella pléyade de maestros beneméritos. Clarín fué el alma 
de aquel movimiento pedagógico, que aparte de su gran valor ético y de su indudable utili
dad social, era una novedad en España, puesto que tan solo se había realizado anterior* 
mente de una manera aislada y sin un plan determinado. 

Los que hemos tenido la fortuna de haber sido alumnos de aquel centro docente pudi* 
mas apreciar la trascendencia que revistió la extensión universitaria, que.más que por los 
resaltados inmediatos obtenidos, que acaso no colmaron los deseos de sus propugnadores, 
fué nna demostración fehaciente de cuán fecunda podría ser la expansión de la cultura 
siempre que la dirigiera un móvil generoso y objetivo. Cía ín% que como articulista de al* 
to vuelo fué durante cinco lustros el escritor que logró infiltrar en la masa social un ma* 
yor caudal de nociones científicas y filosóficas, valiéndose de su ingenio y de su imagina" 
cióa interesaba la atención del común de los lectores hacia los problemas fundamentales 
y, singularmente, cuantos guardan relación con los temas que conmueven la conciencia 
contemporánea. Fué un definidor que no ha tenido igual en España y por esto se compren* 
de que sintiera con tanta intensidad el ejercicio de la crítica y que consiguiese casi siem
pre infundirle calor de vida. De ahí que su obra resultase tan espontánea y, sin dejar de 
ser erudita| tuviese el poder de atraer a los lectores de cultura más rudimentaria. 

Del Clarín pedagogo, del entusiasta impulsor de todas las reformas en materias docen* 
tes, ha quedado muy poco, porque lo más personal, lo más suyo, lo derrochaba en su cáte
dra, que era a un tiempo semillero y laboratorio, en donde, a la par que se nutría la mente 
y se elevaba el espíritu hacia las regiones más puras del ideal, se templaban los caracte
res para la lucha. En aquel ambiente semireligioso, en que la efusión se apoderaba de las 
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4% támát, cada ano át km alumno» sentía en lo íntimo de sn ter irradiar la ínflüencia del pre* 
claro maestro, que era para todos un guia experto y un verdadero padre espiritual. i 

Aunque la afirmación pueda parecer insólita, si el que esto escribe tuviera alguna auto* 
ridad proclamaría que en el aspecto en que fué más grande Clarín, en el que resultaba un 
coloso, era cómo sugeridor. Ahora, transcurridos 16 años, comprendo cuán ímprobo fué su 
trabajo en la cátedra para acomodar a nuestras inteligencias sus explicaciones acerca de 
los principios fundamentales del Derecho y para, valiéndose de hermosas imágenes y com
paraciones, demostrarnos cómo los poetas y las escuelas filosóficas habían puesto los ci
mientos de todas las concepciones jurídicas. ¡ 

Una de las impresiones que perduran en mi memoria de mi paso por la cátedra del maesv 
tro es la que me produjo la defensa que éste hizo en Mayo de 1897, a raíz de los fusilamien* 
tos de Montjuich. En ningún escritor utopista he leído un alegato tan caluroso y enérgico 
en pro de la rebeldía como elemento propulsor de las grandes reivindicaciones sociales, 
que han de preparar el advenimiento de una sociedad basada en los principios de justicia,' 
cual la que hiciera Leopoldo Alas en aquellos días de trágica recordación. 

Cía ín, al condenar las represiones ab i ato, ponía de maniñesto su ineficacia, señalan» 
do qué en todas las épocas de la Historia las oersecuciones contra los agitadores han sido 
contraproducentes, porque la fuerza de las ideas es incoercible. 

S a n t i a g o V a l e n t í C a m p 9 

P U B L I C A C I O N E S RECIBIDASí 
Canc ón de Primavera, poema rústico en tres jornadas; por José de Maturana.—El autor 

de esta obra revela intención de dar valor de égloga moderna a la Pampa y sus costumbres. 
L a crítica bonaerense lo calificó de teatro poético, como un ensayo paralelo a los de Valle* 
Incl&n, Marquina y Villaespesa en Madrid, y a los de D'Annunzio y Sem Bellini en Italia. 
En el reciente viaje que el autor, como redactor de L a ación y Caras y Ca etas, ha he
cho por Espafía, se ha relacionado con lo más brillante de las letras españolas y le ha dado 
ocasión de consagrar en Madrid sus éxitos de la Argentina con un estreno en la Comedia y 
una conferencia en el Ateneo. 

£1 pudre Fél x, por Alfredo de Lhery.—Kl autor es un gran pensador y en este libro 
describe la vida de los seminarios y los abusos que en ella se cometen, quitando a los ádo« 
lescentes la inocencia del alma y del cuerpo. 

jffsto-ias gro escás y se tas, por Edgard Poe, traducción de V. Algarra.—Figuran en 
este volumen varias historias maravillosas de las que tanta nombradla dieron al autor, en' 
tre ellas algunas de las llamadas policiales, que no ha podido superar Conan Doyle. de 
quien fué precursor. 

En la gue ra, por Carmen de Burgos Seguí. - Durante la guerra de Marruecos el He
raldo de Mad id envió á la autora para hacer información y cuidarse de la corresponden» 
cia de nuestros soldados con sus familias. Allí sufrió las molestias y privaciones de la cam* 
paüa, y la novela que nos ofrece la ha vivido su autora y por ello mereció la aprobación 
dé los amantes de la buena literatura. Completan este libro otras novelas, cortas todas, 
Interesantísimas. L a cubierta es una originaiisima nota de color del dibujante señor Bar 
toloszí. 

Foemas, por Walt Whítman, traducción de A. Vasseur.—El autor es norteamericano y 
sus obras han sido traducidas a los principales idiomas europeos por la belleza de sus im^( 
genes y sus ideas avanzadas, siendo esta la primera versión española. En la cubierta lleva 
un precioso retrato del autor. 

Las mañanas en Fío encía (un tomo) y Las siete lámparas de la arquitedura (on 
tomo), por J. Ruskin, traducción de Carmen 'de Burgos.—Ruskin fué alma de la escuela 
prerrafaelista, el crítico de arte que puso esta ciencia al mismo nivel que Taine la había 

Suesto en Francia, y todos sus libros se distinguen por su amor al clacisismo, detestando el 
Renacimiento. 

Las siete obras de que acabamos de dar una ligera idea acaban de ser publicadas por los 
editores valencianos señores F . Sempere v Compañía. Se venden en todas las librerías a 
una peseta el ejemplar. 

Exp optación fo ¡sósa.—L* importante Biblioteca Jurídico-Administratíva que con tanto 
aciérto dirige el conocido publicista y abogado don Juan Bautista Catalá y GaviU acaba 
de publicar otra notable obra que contiene toda la legislación referente a expropiación 
forzosa, sin omitir cuantas disposiciones se han dictado sobre esta materia en la aciminis* 
tración ordinaria, como en la de Guerra y Marina, costas y fronteras, a ensanche de po* 
blaciones, coa la ley y reglamento de Madrid y Barcelona y, a saneamiento, reforma y me4 
Jora interior de grandes poblaciones. Este meritorio trabajo va completado con toda la 
iürisprudencia, concordancia, comentarioi, formularios e índices que facilitan su consulta» 
Tan útil obra véndese a & pesetas ejemplar 



| /lílitáWHWtno e* & número que ha pfcbtfcftdo «Ha setnatoa la popular ffef íáta L * ActrntH* 
dad* Contieoe las siguientes informaciones: £1 rescate de los prisioneros áe\ Gentra0>m* 
cha, Concurso hípico en Barcelona, Festival deportivo en el campo del Barcelona, inaugu* 
ración del monumento a los saineteros, viaje del señor Poincaré a Londres, las carreras de 
Longchamps, notas de Marruecos, etc., etc. E l texto, ameno e interesante, lo firman Roca 
7 Roca, Mata, Belda, Nüñez de Prado, Marcelino Domingo y otros notables escritoras. 

L l h r e d'or.—Cien canciones populares de diferentes países, traducidas por Apeles 
Mestres,—Los países a que se refiere el traductor son Hungría, Grecia, Suecia, Noruega, 
Dinamarca, Islandia, Islas Feroe, Finlandia, Alemania, Francia, Córcega j Tapón, 

Basta la anterior enumeración para hacerse cargo de la importancia de la presente co* 
lección, donde se atesora la savia popular de casi todas las naciones de Europa. Por este 
lado el mérito trascendental de la obra aparece claramente. 
I Por lo que teca a !a traducción y adaptación de las composiciones a nuestro idioma ca; 
talán queda bien garantizada con el nombre del traductor, uno de nuestros más geniales 
poetas y consumados artistas de nuestra pequeña patria. Es un néctar divino servido en 
copa cincelada por uno de los genios de nuestro renacimiento catalán. 

Estas cien canciones valen por las cien composiciones Uricas de cada idioma. 
' L a qne$ttóde Catalunya* Pi y Margall. Escritos y discursos coleccionados por A. Rovira 

y Virgili.—Los que deseen conocer el proceso de las ideas, la doble corriente que ha 
aportado a lo que es la Ü. F . N. R., vulgarmente llamada izquierda catalana, encontrarán 
los datos para sn exacto conocimiento en los recortts tomados de las obras de Pi y en el 
dilatado prólogo que encabeza el libro. No siempre hay una perfecta compenetración entre 
ambas fuentes, que proceden de orígenes tan diferentes, pero que aunque se conozca la 
mezcla, están destinadas a formar y forman una sola masa catalanista federal. 

£1 libro está editado poc la incansable Societat Catalana d'Edicions, que es un testimo* 
nio Tiro de que la personalidad catalana existe y no piensa ceder un ápice de su derecho a 
• í t í t . 

Salud y Fue'za% rerista mensual neo-malthusiana de sexología, sociología, filosofía y 
ciencia médico social, publica en su iíltimo número el siguiente sumario: 

Las religiones y el neo-malthusianismo.—Alrededor del neo-malthusianismo. por José 
Chueca. -El don funesto, por J.Ambrosio Pérez.—Neo-malthusianismo, por y. García. 
Multiplicaos para dar esclavos, por el doctor Ambrosio.—La Eugénica y el mejoramiento 
de la raza humana, por Remy Perrier.—El niño demasiado curioso, por Freie Arbeiter. 
Leyes de los órganos sexuales.—Un recuerdo de la revolución rusa, por Vera Figuer. 
Satanáf.—Anécdota infantil.—Por telégrafo sin hilos. 

E l último número de L a Ilustración Ariist ca publica numerosos grabados. En el texto 
se insertan una crónica barcelonesa de Miguel S. Oh ver, nn cuento de Julio Hoyos ilustra* 
do por Opisso. varias notas de actualidad y la continuación de la novela de Pablo Margue 
ritte Los fab ecé, con ilustraciones de Simont. 

Con este número ce ' a Ilustración Art{st>ca se reparte E l Salón dé la Moda, que con
tiene numerosos figurines, uno de ellos iluminado, hoja de patrones, dibujos de labores y 
un eacogido texto. 

Bibliotecas y Archivos públicos. 
Bibl ioteca Arús .—Paseo de San Juan, 26, principal.—Abierta todo el afio de 9 4 

yde 20 á 22. menos los días festivos. 
Bibl ioteca popular de l a Sociedad E c o n ó m i c a Barce lonesa de Amigos del 

^ais.—Divídese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos del Poment 
Regional, calle de la Sagrera, n.c 132; Gracias^ 7 y 9, bajos (Gracia); San José, 43, bajos 
(Hostafranchs). y Wad-Ras 206 batos. Está abierta al público de 19 á 21, los días labora
bles, en ios meses ae Octuore á Marzo, y de 19 á 22 ea los reatantes, y loe oías resavos de 
10 á 13 y de 15 á 19. 

Bibl ioteca Provincial .—En el piso principal de la Universidad literaria. Abierta de 
¡9 á 13 y media. 

bibl ioteca del Colegio de Medicina.—En el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de 9 á 12. 

A r c h i v o Municipal .—En el piso segundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 613 
de 16 á 19. 

A r c h i v o de l a Corona de Aragón.—En el edificio de este nombre, calle de lo^ Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 á 17. 

A r c h i v o del Heal Patrimonio*—Rambla ae Santa Mónica, 22, principal.—Abierto de 
.9 á 13 y de 15 á 17. 

A r c h i v o de l a Catedral .—Para visitarlo debe solicitarse previamente permiso da 
s bildo, el cual difícilmente lo otorga. 
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fiompecabezas con premio de libros. 

•i 

' i 

4 

O » 

4 . ** 

Hl larrabado representa una montíafia llena de rocas, indicadas en el dibujo por medio 
d* IrajrnaentOs irregulares^Entre las rocas se hallan escondidas treinta liebres, señaladas 
mediante pttntos nebros. En acecho de las liebres hállanse igual número de cazadores, 
representados por los puntos de mayor tamaño. 

Indíqnete tabre et grabado, con tinta o lápiz, por medio de rayas, la línea de tiro por 
cada uno de los cazadores escocida para hacer blanco sin que sirviere de'obstátiulo nia-
guna roca. 

CHARAPA 
de Jaime Bastas. 

Aprima cuarta, totaf, 
le prima d*% un sujeto, 
y fres dos sea un objeto 
que le costó un dineral. 

JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 
úe Jatmt Tolrd* 
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tfAltfPANA 

de Ramón Fqff&í. 
Pedlcada a su amigo Rafael tJMÍÉIBíUi 

0 0 0 
, 0 0 0 

0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 

o o o o o o o o o o o | 
e o o o o o o o o o o 

Sustitúyansc los ceros por letras de mft-
do que horizontalmente se lea: 1.° mineral: 
2.# en las aves; 3.° nombre de varón; 4.° 
ídem; 5 o ídem; 6.° fluido; 7.° verbo; 8.• 
nombre de mujer; 9.» nombre de pueblo; 
10.° nombre de capital de provincias. Ver-, 
ticalmente y en el centro debe leerse el 
nombre de un pueblo de la provincia d# 
Huesca. 

L O G O G R I F O NUMÉRICO 
de Niek-Cartró. 

4 5 6 Enfermedad. 2 
4 

3 
6 
4 

5 
5 
4 

5 
2 
2 
3 
4 

3 Kavío siniestrado. 
6 Cnerriller español. 
6 Propiedad. 
3 Nota musical. 
3 Vocal. 

r«0pOBdl«ntea a los qnebraderos do 
oabeza del 23 de Junio. 

A L JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 
Cepillo. 

A L ROMPÉCAfíÉZ AS C6N P R f i M » 
D E LIBAOS 

4 , i 

m 

i 

P 

I 

A L A CHARADA 
Sinapismo. 

A L ACERTIJO 
Estruendosamente. 

A L TRIÁNGULO SILÁBICO 
Albacete . 

Han remitido soluciones.— Al roxnpecaBM 
zas con premio de libros: Nick Cartró. 

A la charada: Julia Pineda, María Balascb, 
Juan primelles, «Baldemonlo». Jacinto Pericas. 
José Riera y Ernesto Torreas. 

Al acertijo: María Balasch. Tomás Deuíofeo. 
Maria io Bonmatí, Teódoro Rlch, Ernesto To-
rrens y Miguel Lloverás. 

AI triángulo silábico: Elvira Delora, Tomás 
Deul feu, Majjln Sans» Pedro López, «Un ten
dero yraclense», «El de la Abacería» y Ambro
sio Gómez. 

Al jeroglífico comprimido: Elvira Delorrk 
Ambroal « Gómez, Juan Juliá, Pedro Mlr y Ja* 
cinto Pericas. 

Julio, 6t—Embaroaolones llegadas desde anoohe. 
De Bttbao y escalas, en 20 días, vapor «Cabo OropesaB, de 904 toneladas, capitán Dure 

na, con cargo general y 7 pasajeros. r 
De Cette, en ̂  horas, vapor "Rioja,, de 458 toneladas, capitán Mas. con cartfo sreneraL 
De Liorna,en ¿ días, vapor «Albal,,. de 679 toneladas, capitán Llorca, con c W o irenel 

ral y 9 pasajeros. • » 
De Palma, en 9 horas, vapor correo •Miramar„, de 950 toneladas, capitán Kstarellas con 

cargo gen* ral y 54 pasajeros. ^ 
De Gijón y escalas, en 21 días, vapor «Matíat F . Bayo», de 856 toneladas, capitán ViiriL 

oon cargo general y 7 pasajeros. 1 ^ ^ ^ 



Q* AUa, en 17 horas» ra por correo -Lulioto de 318 tonel&dati capitán Descatllar, con 
tar^o general • 10 pasajeros. 

De Newcastíe. en 17 días, vapor inglés tfIser„, de 1,365 toneladas, capitán Hudson, con 
ttOOO toneladas carbón a la orden. 

De Rosas y escalas, en 2 días, vapor «Nuevo Ampurdan¿sm de 172 toneladas, capitán 
Celpi, con cargo general. 

De Mahón, en 12 horas, vapor correo •Mahón^, de 536 toneladas, capitán Ginsrt, con car-
^o general y 37 pasajeros. 

De Sevilla y escalas, en 10 días, vapor "Santa Ana», de 771 toneladas, capitán Rabio, 
con carpo creneral y 18 pasajeros. 

De Huclva y escalas, en 4 días, vapor correo "Lista», de 7̂ 6 toneladas, capitán Terra* 
«as, con 1,114 toneladas mineral a la orden. , 

De Valencia, en 16 horas, vapor "Barceló», de 1,116 toneladas, capitán Llorca, con car* 
£ 0 general y 218 pasajeros. 

De Palamós, en 3 días, bergantín goleta "Teresa-, de 70 toneladas, capitán CasaderaL 
«on efectos. i 

De Colón y escalas, en 23 días, vapor correo "Montserrat^, de 2,305 toneladas, capitán 
Zaragoza, con cargo general y 177 pasajeros y 79 de tránsito. 

De Gandía, en 0̂ horas, vapor "Vicente Salinas», de 350 toneladas, capitán Castellá, con 
«•«•go íteneral y 6 pasajeros. 

De Fiume y escalas, en 16 días, vapor austríaco •Zrinyi,, de 941 toneladas, capitán Llnch, 
epn cargo general y 15 pasajeros y 8 de tránsito. 

De Hamburgo, en 8 días, vapor alemán "Marlandwl de 941 toneladas, capitán Nornmcn-
•e». con cariro general. 

De Marsella, en 20 horas, vapor "Cabo Quejo,,, de 1,213 toneladas, capitán Arana, coa 
cargo general y 10 pasajeros. 

De Viarregio, en 7 días, bergantín goleta italiano "Egidio G.,„ de 109 toneladas, capitán 
Sjyn, con 170 tonel.adas carbón a la orden. 

P A R A L I V E R P O O L 
SeTdrá el martes 8 actnal. el vapor español A ' ' i capí can 4<n*sa4a<tfv admitiendo carga 
Lo<!ospacha sucesor dej. Serra y Font. Pedro Larrafla^a, San Pablo, 4, entresuelo. 

E D í e r m e H a d e s N e m o s a s 
CURACION C I E R T A 

pon cu 
« J A R A B E H E N R Y M U R E 

Baen éxito demostndo por 15 tflot do a p e i i e a d i s en los HocpiUles dt Pa r í s 
P A R A L A O U R A O I O N D K KPILtPSIA - HISTÉRICO 

HISTCRO. EPILEPSIA 
BAILE DE SAN VICTOR 

ENFERMEDADES DEL CEREBRO 
V DE LA MEDULA ESPINAL 

DIABBTIS AZUCARADA 
Envío intuito rft un folleto muy Interosanto. 

H E N R Y i n U R E , e n Pont-Saint-Esprit (Francia) 
VáKDKU B f TODAS LAS PRINCIPAI.K^ FARMACIAS T DROGUERÍAS 

JUhusad las falsificaciones. EXÍJABO el nombre Mura. 

CONVULSIONES. VÉRTIGOS 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

DESVANECIMIENTOS 
CONGESTIONES CEREBRALES 

INSOMNIOS 
B8PSRMATORREA 

V Ó K B I T O S D E L E M B A R A Z O 
G A S T R A L G I A S . D I S P E P S I A S , FLATULENOIAS, ESTBBÑMIENTO 

« 
8S aftoa de éxito oreolente. 

v VW Pesetas en Farmacias $ Doctos CuUart* Arco del Teatnw núnu l t» 



ECPiniCO T 81» u m PIBI a u n n 
Venta al por mayor en la fábrica Ciervo, 17 y al por meaereii et depósito; Mallorci. ITa f 

* principales droguerías. 

Fundida Í7S2. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e ias de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 
Curan el Esiréñitniento CrSnieo. 

Las Pildoras de B r a n d r e t h , purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan de! 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medidna que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

ní!?-6,-582!25,mlent0» v*hf<f0f' «omnolencla, Lengua Dolor (fa estómago. IntflgMtlon. OltfMOftia. Mal tfol HArado. TiuSída™* 
dcsarrefloi qut dimanan de la ImpureaTária sangre, no t S S ' I g S T ^ 9 ^ 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

4 . ; « 

E m p í a S o s d e A l l C O C l i A g u i l a 
Remedio univeraAl pmraa cSolores. 

Donde qalera que te sienta dolor apIíqne«o na smplssU. 
AS«BUS ea ««pana-JT. URIAOfit ft Ca* MBOBIiOlfA 

Conslaulenáo en diez mítintos lo que 
VAPORIZADOR INSECXICIDA «FOU». 

ero do 

han v consd^Mt^e^afles: 
Patentado en ^spsl!f y en el 

extranjero; número de la Patente* 54,941. Aparato efctaohl«l4«, InfaUWo 
destructor de chinches, pulgas, tnosqultos, etc, etc*—No hay neeesidad da 

/. desarmar las camas. 
j ̂  No quema, no mancha, no lUsva venene, no es corrosivo. 

De venta, en Barcelona.'POU Y SOMS, Tallera, 48, y, en MaddA 
ISIDRO ORÜJBIAi P«|teroSr^ 
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L o s l ibros que ofrecemos como premio á los que remitan l a 

s o l u c i ó n exac t a de los pasatiempos que s e publican en 
l a ed ic ión del lunes , son los siguientes: 

V u l g a r idadM | A l e g r í a s | Cosa r i c a | Ghloporroteom 

X O 
Manuel de Lasarte 

E l problema de m i v ida 
E l B a z a r de loa T r e s R e y e s 

E l Secreto de l a T o r r e 
y U n chisme de vecindad 

Dos Mandos 
A grandes males. . . 

y L o s dos Capitales 
L a s i r a s de n n padre 

A l borde del abismo 
L a p r o t e c c i ó n de u n desvalido 

Teodora 
P o r donde menos se piensa. . 

y L a plataforina del Diablo 
I n t r i g a s de Campanar io 

L a F a m i l i a del M a r q u é s 
E q u i l i b r i o s 

y U n agente de l a Providenc ia 
L o s consejos de don Roque 

R o c a Negra y Rafae la 
E l testamento de D. Prooopio 

y L o s hijos de) Azar 
Jus t i c ia Humana y U n sacriflcio 

L u o h a e s t é r i l 
E l Doctor P e r i q u í n 

V a l a r d e s p u é s de m o r i r y P a r r i c i d a 
L a n c e s de honor 

E l Mansueto 
ó L a s Cuevas de Montserrat 

0x0.53 o m o a 
L a G r a n j a de S a n Garlos 

Bocetos 
Julio Verne 

L o s hijos del c a p i t á n G r a n t 
en el Océano Paofflce 

L o s Ingleses en el Polo Ñ o r ta 
V i a j e a l centro de l a T i e r r a 

L o s hijos del c a p i t á n G r a n t en 
A m é r i c a 

L o s hijos del c a p i t á n G r a n t 1 
en A u s t r a l i a 

De l a T i e r r a a l a L u n a 
U n descubrimiento prodigioso 

Veinte mi l leguas de viaje submarino 
U n a ciudad flotante 

De Glasgow a Char les ten 
Aventuras de tros rusos y 

t re s ingleses 
U n capricho del doctor Ox 

U n a invernada entre los hielos J 
Maese Z a c a r í a s 
E l Chancel lor 
Mart in Paz 

/Los grandes v iajes 
< L o s amotinados 

Diez horas de caza León Fogoso 
P i t o r r e o s 

J 0 Julio Verne, 
Alrededor da l a L u n a (2.a parte 

De la T i e r r a a l a L u n a ) 
Ve inte mi l leguas de viaje submarino 

(2.a parte) 
L a i s l a mis ter iosa (1.a parte) 
id. id. id. (2a id.) 
id. Id. id. (8.a id.) 

L a s indias negras 
L o s quinientos mil lones do laprinoesa 

Manue ¡de Lasarte 
Azares do l a F o r t u n a 

Tolmo T e l m ó n 
J , Vtetor Tome? 

Escenas aragonesas 

Julio Verne 
E l a r c h i p i é l a g o de fuego (2 partes) 
Claudio Bomnarnao (2 cuadernos) 

L a vuel ta a l mundo (2 partes) 

L a s tr ibulaciones de un chino 
en C h i n a 

F l secreto de W i l h e m Stor i t s 
A y e r y m a ñ a n a 
Ante la bandera 

Clov i s Dardentor 
E l pueblo a é r e o 

L a s h i s t er ias do J u a n Mar ía 
Cavidoul in 

o t i p o z i e a i . 
Escue la do los Bobinsones (2 p 
U n billete de L o t e r í a íd, 
Cineo semanas en globo íd. 
E l n á u f r a g o de C y n t h i a íd. 
E l camino de F r a n c i a íd. 
E l cast i l lo de los C á r p a t o s id. 
D u e ñ o del mundo Id. 
L a i n v a s i ó n del m a r íd. 
E l faro del fin del mundo 
L a caza del meteoro 
E l piloto del Danubio (d. 

« ü B l a s do B a n t i l l a n a 
Lais Carreras n. $i 

( l £1 Roy do loa C^MÉlhm 
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Manuel 0$ Lasarte 
E c o s de l a M o n t a ñ a 

Julio Verne, 
E l p a í s de las pieles (2 parte»). 
Miguel Strogofl id. 
H é c t o r Servadac fd. 
U n c a p i t á n de quince a ñ o s id. 

Julio Verne, 
T.a casa da vapor 
L a Jangada 

A v e n t u r a » de un n i ñ o 
£ 1 testamento 
Segunda p a t r i a 
L o a hermanos K i p 
L o s p iratas del Hal i fax 
E l v o l c á n de oro 
L a agencia Thompson 
L o s n á u f r a g o s del Jonkatan 

p partr: i 
id. 

id. 
íd. 
id. 
id. 
id. 

IH e r a h á n , e l testarudo 
F a m i l i a s in nombra 
M i s t r e s s Bran ioan 

I P o x * S O o u L p o r x e s » . 

(4 partes 
W. , 

(4 cnadcr no 

Julio Verne 
M a t í a s Sandlord (6 partes) 

I L o s d e s o u b r i m i e n t o s d e l gleba (4 parte 
| L o s grandes navegantes id. 

p a s t o r í a d e l o » K s t s u i o o X J n l c i o s , 

P ar»^ t r i a Ae 81 queréis cobrar vuestros 
J^OÜdUiaUÜOresauardos con prontitud, 
pasarse por la Rambla de Santa Mónita» 9,entl,0 

D I N E R O 
en primera ntpoteca so
bre valores, desde el 3 por cento anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por tiento al mes» y en secunda hipoteca. Indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven
ía . Rambla de Santa Mdnica, nüraero 4, entrl.o0 

C L W I C A d© B E B t S ^ « r í n 8 » 8 
peseta. Jngmetea.—Caliv del Obispo, 8. 0 

VEHÉBEO* SIFILIS IMPOTENCIA 
E8PERMAT0BRBA, FEUDIDAS SKIfINALBS, £T0. Curación pronta y en S i l ) días d« bl«aorragla8, 6 nea 
ftlID/SfiriniICf 8°^militar,estrechez, 
r U u U H t l U n C A ulceras, catarros, etc. 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor. dirigir; « al ConsultoHo Ctinito, antlgno b i', C ». Uk.Ktk*, Mambla OanaUtan, 13, pral. Do 0 á 1 y d« 6 á 7, 9 pta«. y KRpoclal, 6 ptas.; do 6 á 9 noobo, 1 pía. y Prororonela, ji ptaw. Lot obrtroi pcb re» do 9 ¿ 11 maflopa, y 7 átf nooho0,60« 

joven, sgraciada, bonita, qne trabaja, ca» 
saría con Sr. discreto.RWa. Flore8*28-5.# 

u 
y c o l o c a c i o n e s 

Znnnff lrnc B\ítn oficial de clavado de se t>ajiaiUlU5 flora, se necesita. Trabajo todo 
el año. — Olmo, 2, 4.°, I.» 291 l 

D E S A H U C I O S . G R A T I S 
Administrador fincas, anticipo alquileres y iza* 

rantizo el cobro, con toda clase de flaranlías.— 
^ Dtets. Condal, 37, tienda. De 6 a 8, 
D h n d A / l o Consulta. 2 pesetas. Asuntos 
MPUJfCíCIU judiciales, honorarios módicos. 
Gerona,^, 2.°, 2.aí de 10 a 13 y de 7 a 9. 0 

Srta.íovencita, educada y bonira por reveses de 
fortuna casará siu pretenclones. R. ürath. 

Arólas. 2,1.° 672 
Orfa hermosísima, iovencita, muy decente, ca-
ulio. sará con caballero fino, Arco santa 
Eulalia, 2, 1.°, 1.* 607 

8rta. y viuda, verdaderas bellezas que trabajan, 
casarían con Sr. dist.0 Rbla._Ccntro, 17, o.*» \ ¿ 

ífindd ioven, sola, hermosísima y cariñosa casa-
llUUa r/a con sr. flno.RbU. de las Plores, 28-3tt 

paitan niñas de 10 a 12 allos, trabajo muy Hge-
9 ro, ¿anando. Muntaner, 153. 1 

Hncc falta nn aprendiz en la tienda sastrería. 
Hospital, 62, «Bl Bnen QttStos 1 

Oficialas planchadoras» se necesitan, trabajo 
todo el año. Calle Rosellón, 228. tienda. í 

Se necesitan oficialas para caías de cartón 9 
aprendices. Plaza deMkey, &, tienda. 5 

Se necesita una sala amplia para un club de 
sports, de precio módico, con luz. en un café, 

bar o socledad.JJscjjbir a «El Diluvio», 52g. 1 

Señoritas decentes, camareras, buen sueldo, se 
desean. Mendlzabal, 11, Munich-Hall, 113 I 

Ce necesita buena pulidora para joyería y apren' 
^dlz. Aviftó, 16. tienda. I 
T n r r i A r n mecánico. Se necesita oficial. I U r n e r U Independencia, 29. \ 

necesitan medio oficialas. 
Ronda Unlversldadf 17, 2.°, 

Aprendiz confitero, falta. Pastelería Francesa. 
Torrente de la Olla, 102 IQracla). 

Jovenclta de 15 a 14 años, para trabajos muy 
sencillos de oficina, se necesita en casa de 

comercio de esta ciudad. Dirigirse calle Univer
sidad, 106, principal. ' • _ ; 

Faltan buenas oficialas planchadoras. Rambla 
Co^Iuña, lW._tiendlu_ 2 

^Eiaitan buenas oficialas modistas. VÍIÍanova^ 
* Petritxof, 4. tienda. _ ™ _ 

Planchadora, se necesitan oficiaUs^tirahalo 
todo el año. Rosal. 21. SA 1.a -

M O D I S T A 



F a l t a n 1 0 0 p e o n e s 
para trabajos de canteras para fuera de la capi
tal. DIHgírse a la Agencia Popular «La Comer
cial Hispano-Amerlcana». Baños Nuevos, 13. 

faltan oficialas y medio oficialas modistaŝ  
í^afional, 562, entre Muntaner y Aribau, bajos. 
prendíz ae desea. Calle Universidad, n.0 31. 
interior, Fea. maniquíes. 682 2 

alta un aprendiz y nn medio oficial pintor. 
Calle Culebra, 30 (Gracia). 635 2 

falta maquinista vora foradada, embastadora y 
sacadera de iiilos. Hospital, 82 y 84. 3.°, 1.a 

Falta medio oficial retocador de ampliaciones 
fotográficas. AIeáría,J25, 1.° (Barceloneta). 2 

Planchadora, ae desean buenas oficialas, traba 
Jo todo el año. Magdalenas, 27, tienda. 2 

Faltan medio oficial y aprendiz carpinteros. 
Cortea, 518, tienda. 

P f l l X O una oficiala planchadora.Mediana | n i » | fü san Pedro, 33. tienda. 
de escritorio, con buen ca
rácter de letra y referen
cias, se necesita. Preferible 

eonozca el ramo de seguros. — Dirigirse por es
crito. Indicando edad y pretensiones, a « f j Dilu
vio»» iniciales A. P.t nugi-J5^ 593 1 

Faltan medio oficialas v aprendlzas pantalone
ras. Trabajo todo el año. Sepúivcda,105,3.01.' 

Ce necesitan cosedoras tapiceras que sepan co* 
Vaer fundas. Aragón, 191, tienda. il 

Sastre. Falta oficia!, trabajo todo el año,20 a 25 
pesetas. Mayor Clot, 49. i 

Faltan aprendices y aprendlzas, ganando. Calie 
del Cali. n.M0, 2.° 1 675 

Planchadora: medio oficiala y oficiala que 
sepa ropa de señora. Gerona, 105, tienda. 

PlAJ»lf • í m c ' I ' K * para Instalar contadores, 
k i l l » w i r i i » l 9 l 0 9 Se necesitan oficiales y 
medio oficiales. «Compañía Barcelonesa de 
Electricidad», calle Tallera, 4, 3.°; de 8 a 10 
mañana. 1 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.: R^nda San Pablo, 47, 1.°, 1.a v20 

Faltan aprendices. Ca> 
lie Santa Madrona, 15. 
aprendices lampistas. 
Lancáster, 10, bajos, o 

m i E H T E 

Basa y pa^és 
Se necesiten 
Sastres. ~ Faítan oficialas , oficiales, palas y 

aprendices. Casa Piarnau. Unión, 34. f 

Pfdcnse corredores callejeros. Paseo de Gracia, 
número 89, tienda. " 0 

Grabador y aprendiz mecánico, faltan con bue* 
ñas referencias. Sucesor Bossi. Pl» Real. 14, o 

ft^ftralfirin *Vie escriba bien a máquina, 
• f l w r i l U i Iw ganando enseguida, se nece* 
sita. Escribir: Lista Correos, cédula n.0 23.475. | 

e)iIco*de]2a 15 afíos para manipulación del 
papel* se emplearán. Diputación, 567. 

MOTOSACOCHti casi nueva, 1 y 112 H. P.r 
vendo barata. Lauria, 81, garage. 2 

Zapatería, vendo o traspaso, trato directo, Pa* 
fraseo san Juan, r>8, tt-ller; de 9 a 1, 3 a 6. 1 

Se vende perro de casta mestiza, propio para al-
macén. R: Alegría, 27, cárbonA Barccloneta^l 
endo una tienda en un panto céntrico de Ora-
ciâ fiücato* Peo venza* a0 50& portería, a m 

8 3 
Sfl VPfllf^ll do9 máquinas rectilíneas de hacer 
uw i u u u u u medias y sus enseres; se enseñará « 
trabajar y traspasará la tienda gratis. Calle Uní-' 
veraidad, 26, tienda. 658 2' 

Burro, carrito y guarniciones, se vende. Calla! 
Vila Vilá, 74, tienda. 664 1 

C a t r 9 l C H A C A 0011 0 8ir1 géneros, un ele i r C 9 p a > a 2ante kiosco en la plaza Santa Ann. lo. Razón en el mísm •. 0 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 6 4 . a 8 
« e vende a prueba tienda comestibles precio! 
• ^ baratísimo. R. Zurbano, 5, anuncios. l1 

Casa^lBUMII ^ ^ p ^ ^ ^ r t i d < > ^ 

C r r a m o f o n o s y D i s c o s 
Gran rebaja de precios. Aparatos de todas las 
marcas. Discos Odcón yFonotipia, composturas. 
A. Ferie, 1.a Naolonal, oalie 8ta. Ana, 2L t 
Q i l K O y T ' a « loa otioaraohas fescarabaíos)¡ 
^ T , ^ * * * * Se consigue su completo exter
minio con los polvos Mundial, inventados por 
el naturalista Bmos. Venta: l'SO pesetas bote; 
Tallers, 48, tienda. 
I k T ' o l l d o carro Industria, nuevo y barato, 

x ^ por «"sentarme. Pasaje Román, 
80, entre Córcega y Paseo S. Juan (Grada.) 

A l h r l I A C Papeletas, brillantes, penas, es» 
. . f . meraldas, oro, platino y dentó-
dfirflR. I TniPa r.nan / I I I A niinAt> noria.* m ¿n «i*̂ » duras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios qne otras. Zurbano. 8 (Plaza Real), g 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino í 
Dentaduras. Nadie puede pagar más que ésta 
San Pablo. 1 y 5, cerca Rambla. Telefono 5,421 

Compro ^ ^ ^ ¿ l i X í S f f i 
NADIE PAGA MAS 

brlllíintes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
platino, p «ncMoríis de los Montes y dentaduras 
Carmen, 33, joyería. ' 
D f a t n ^ l A n abandone u t̂ed sus foyas; 
r i l U I I ^ I U I I después de visitar todas las Cñ4 
sas mire LA RAZONABLE, Aribau, 3, y se con•, 
vencerá de que es la que paga más el oro, plata* 
platino, papeletas y demás objetos de valor. 

p E u s i o a r la^no681"'con d8' 
mes. Boqneria, 21, prlnoipal. 

45 pesetas 
I a 

Madre e hija desean 1 o 2 caballeros todo estar 
o aólo aj:o nier, tra tM a m i lia. Tallers-75-20-I. *; 

Casa particular, 2 habitaciones, con o airTasis: 
tencia, precio reducido. Balmes, 7, 3.*, 2.a 

Junto Ronda San Antonio; deseo í o 2 raballe^ 
r9Bi ̂ j ? ̂ f tr tfat0 fam' R>era AUa-50. 3o, 2̂  

HlíP^T^PflPQ n tô 10 estar, trato familia ver* 
JiULiOiJVUiiO dadero, comida casera, precio 
mu y económico. Ripóll, 6, 5.° 2, 
lliuda joven, pensionista, desea tánico huésped 

i Mo cede habit indep. Arco Sta EataUft1l*i.^i«!i 
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'erca Universidad espaciosas habitaciones « 
• dormir- Corteai 533, 4.° B67 

Dnr olnnilar espacioso y bien ventilado piso con 
rüi all|u!Wl electricidad, «as. cuarto de baflo y 
jardín,, Torrente de la Olla, 250. 

para pintor o fotógrafo con alma 
cén o sin él. Rellver, número I . — 

Razón; Torrente de la Olla, 250, o 2 

Sala y alcoba independiente, cede seftora a ca* 
balloro. Ronda San Antonio. 88, Bl Modelo. 

Taller propio 

Bn San Feliu. se perdió ana cartera que conté* 
nia la cédula personal de don Matías Bailes* 

teros y otros documentos.se gratificará su devo
lución. Calle Gabd, 55, Sana. tí95 

Paitan cocineras, camareras, criadas y niñeras 
buenas casas. Rda. S. Antonio, 88, El Modelo 

Oeja Aa Ahorro*y aKoaUpio 4« a%raolon«.—Suouraal nUm. 9(San Podrih.—La Direcdóti 
•visa a loa que tengan alhaias emoanadas en enta Caia de Ahorros y/vl^ntep| % Sucursal núnie' 
ro 3 (San Pedro ).euvai fecha* de emoerlo o renuevo «eafi antariwes al 30 do Septiembre dltimo 
inclusive y correaoondan a los resguardos ndmeros del 21,021 al 47,774 inclusives, para iue 
se sirvan pasar a redimir o prorrogar aus oróatamos, pues quede lo contrario se procedería a 
venta de los miamos en pilbllca almoneda el viernes día 11 da Julio próximo, a las nueve de su 
maflanc 

Barcelona 21 de Junio de 1913.—El Director da turno, £i Margues de Alós, 
Oaja de Ahorro* y Montepío d* Baro»loii*,—Sucursal ntim. 4 (San Martín). — La Dirección 

avisa á los que tengan ropas empeñadas e.i esta Sucursal núm 4, calle de Pedro IV, tnlm. 509 
(San Martín), cuyas fechas da emeerto ó renuevo sean anteriores al 30 de Septiembre último fn* 
cíluslve y cual numeración ae halla de manifiesto en estas oficinas, para que se sirvan pasar a re
dimir o prorrogar «us préstamos, núes que de lo contrari > se proceder* a la venia de loa mismos 
en pública almoneda el martes, di a 2 2 de Julio, a las nueve de su mañana. 

Barcelona 28 de Junio de 1015.—El director de turno» Juan Mercader, 
Boal ISonto de Ftedad do Nuestra. Señora de la Bspormns&.—Se anuncia al ptiblleo que * 

tas nueve de la tnafíana del día 10 de Julio ae verificará la almoneda de alhajas y el dfe 17 del mis* 
010 la de ropast de los partidos ouya fecha de empeño o renovación sea del mes de Septiembre 
de 1912. 

Barcelona 28 de Junio de 1913.—El administrador, Luis Scrrahima* 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y exfranJercM 
Pe Gtobernación, 

Madrid. 6 Julio (9 noche); ^ 
Bn el ministerio de la Gobernación han facilliado el siguiente telegrama oficial: 
«Casie/Ión.—Lñ guardia civil de Montan dice que el día 4. a consecuencia de la 

tormenta, cavó una exhalación en casa del vicario coadjutor don Manuel Fornés Na
varro, dejándole muerto* 

En Ribesaíbes, en la fábrica Castellón Oíd Company, cayéronaa en el depósito de 
aceite los obreros Manuel Blasco Sánchez, Federico Lavall y Cristóbal Roque. 
primero fué extraído en estado agónico y ios otros dos con síntomas de intoxicadóo.» 

L o s g a l l e g o s ? 

Esta tarde se ha celebrado el banquete con que el Centro Gallego ha obsequiado 
a en presidente honorario, el alcalde de Madrid, don Eduardo Vincemtl, quien ocupaba 
• I puesto de honor. Asistieron cerca de mil comensales. 

acer 
i . 

España en Africa.' 
Bu el wfnfsterte da la Guerra no ae han facilitado desda anoche nueras noticias 
-ca del curso de las operaciones en Marrueco». 

" * m m t í . . i ^ M M t o » é l > * m m 5 m i * m t i * UiMHOf* coa al altacomte^ 
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rio de más de cuatro hora ^ de duración, sin que de ella se haya dado nada a ta publi
cidad, fundándose en que había versado sobre extremos del servicio y de orden inte* 
rior. 

Nuestra Impresión es que en esta con erencía el general Alfau habrá enterado al 
ministro de cuantas informaciones y confidencias tenga sobre la situación actual de 
los reb Idcs y de sus propó itos en lo que hace a la prosecución de la campaña. 
También creemos que le habrá inform do de cuanto se haya hecno estos días de des-
canso, tanto en lo que respecta a las uestiones de aprovisionamiento, hospitalidad y 
vías de comunicación, como en lo referentes la reconstitución de las fuerzas c >mba-
tientes para que la división orgánica que forrmji todas estas fuerzas, a las órdenes del 
{!eneral Menacho, estén en las mejores condiciones para llevar a efecto la misión fri

ura a en cargo. 
Noticias de Tetuin aseguran que el Raisuli estuvo en el Consulado alemán en Tán 

Jcr con el propósito de hacerse subdito alemán* lista decisión del bandido africano es 
comentad Jlma. 

El crimen del capitán Sánchez. 
Madrid, «Julio(12nocheV 

Un colega asegura haber sorprendido la verdad del sumario por el crimen del ca« 
pttán S nchez. 

Todo aparece claro, según dicha información. 
Jalón no ué buscado en la calle de la Montera, como al principio declaró María 

Luisa, sino que había quedado con ésta en esperarla en la misma plaza donde se halla 
la Escuela Superior de Guerra. 

Entró Jalón en el domicilio del capitán y se sentó en la habitación tantas veces 
descrita. Apenas se sentaron y comenzaron la conversación cuan lo el padre, sigilo-
sámente, entró con un martillo y le dió a Jalón un fuerte golpe en la sien. Tan formi
dable fué, que bastó para producirle la muerte. 

Aon esta mafíana se creía en el traslado del cadáver al cuarto de las cabras. No 
hay nada de eso. María Luisa ha confesado todos los deta les de este horripilante 
crimen. Cl cuerpo de Jalón fué trasladado a la cocina y colocado en la artesa y el grifo 
de ésta fué abierto para que el agua cayese y arrastrase la sangre. 

Era necesario hacer desaparecer todas las huellas del asesinato, y sea porque 
Sánchez lo tuviese pensado o porque entonces se le ocurriese, el caso es que se pro
cedió inmediatamente al descuartizamiento. Primero seccionaron la cabeza y las ma
nos dentro de la artesa, arrastrando el agua corriente del griiO la sangre que abun
dantemente salía del cuerpo, 

¿Dónde está la cabeza? Esta pregunta se viene haciendo desde el primer momento 
ffts la clave reveladora del misterio, 

i cabeza y las manos fueron arrojadas al fuego. La incineración, conocida por leo 
turas, fué el procedimiento que empleó Sánchez para este objeto, hl fogón fué el red» 
píente donde cayeron las ensangrentadas manos y aquella cabeza cuyos ojos se abrían 
y cerraban todavía. 

No había contado Sánchez con el olor de la sangre quemada y cuando el fuego 
abrasaba a uellos trozos humanos creyó oue alguien podría descubrir por el olor el 
hecho que estaba realizando. Entonces le dijo a María Luisa que quemara aceite para 
qae el olor del humo producido neutralizase el de la carne quemada* 

Allí mismo, sobre la misma artesa, despanzurraron la cavidad del estómago y por la 
eafíería fué esliendo to o lo que el agua podía arrastrar. 

Como Sánchez es de los que no se arredran por nada, pensó que las huellas que 
el fuego no pudiese destruir podían desaparecer entre las dos paredes. Entonces se 
trasladó cl cadáver no al cuarto de las cabras, sino al desván. Allí podía proseguir el 
descuartizamiento con toda calma. Allí no entraba nadie. 

Después de las diez de la noche conílnuaron su obra, que acabó aquella misma 
noche. ^ 

No sabemos con qué objeto, a la caída de la tarde, cuan'o el trabajo del Icapltán 
Sánchez estaba en toda su intensidad, éste llamó al ordenanza y le encargó una bote
lla de vino. 

Cuando regresaron los hijos. María Luisa estaba lavando en la artesa, 
•x*i--#Qué estás lavando?—le preguntó Manolita. 

—Unos pantalones viejos de papá—contestó María Luisa—para ver s! los arreglo 
Para los chicos, ! 



se 
Esta manffestadón de María Luisa se ha comprobado. 
E l teniente corone! soflor González l ernard y el capitán Clllanaeve, (jueno 

den un detalle, comprobaron tam ién la cita. 
£1 soldado que fué por el vino no recordaba si esto ocurrió el 24 o el 25. 
Pensando y repensando pudo afirmar que sería muy fácil de saber, pues el cagko 

de guardia de aquella fecha era Manuel Luque. 
t Se pidió el 11 ro donde se libra la orden diaria ? se encontró que el cate a^tel 

prestó el servicio el día 24. 
Este parece que corroboró que el ordenanza citado fué por el vino para ta Cita del 

capitán ^ánc ez. „. 
Es más; añadió que cuando volvió con ta botella encontró cerrada ta puerta deli 

habitación de la familia Sánchez, lo cua! es extraño, porque para entrar baattbc ta* 
ventar el picaporte. 

Así lo había hec) oen ocasiones anteriores. 
| L lamó; abrió María Luisa; no le dejó pasar y le dló de propina tma peseta. 

En otras ocasiones ésta se reducía a diez céntimos, sin exceder nunca da e i U 
cantidad. 

Kespecto a María Luisa, en la última declaración dijo algo sobre el pantalón* 
* Parece. que hizo notar que su padre en el despanzurramiento de Jalón se había 

mane ar o el pantalón hasta con excrementos y que ella misma los lavó. 
Respecto a este relato se puede asegurar que en el asesinato de Jalón no hay edm« 

plicas y que los únicos autores de él son Sánchez y María Lusía, ambos con una san* 
gre fría e traordinaria, 

I os señores Bernard y Cillanueva han tomado declaración a seis ordenanzas de la 
Escuela de Guerra. 

Es os no han a> ortado al sumario ningún dato de interés. 
E l Juzgado ha decretado la comunicación de Berna é. 
Con esto hadado por tern inada hoy su labor. 
Las diligencias que en la semana p* óxima se hagan no tienen más objetó <toa f tM** 

¿car 1& otra del Juzgado. 
Los autores del crimen están al descubierto. 
Los detalles carecen de toda Importancia, ?4waSio 

Diada Regíonalidta, ^«¡g 
Paiaet,enri5tsrae)i 

Reina gran animación por asistir a la Otada Reglonallsta- Pasan da 140 loa inscritos; 
Tarragona. Heus y los pueblos del distrito de Falset y toda la comarca han correspon
dido con entusiasmo. 

Hay gran espectación para oir al señor Cambó. Di^Pútanse las Invitaciones para el 
mitin. U local dispuesto para este, con todo y ser amplio, resulta i n s u f i c i e n t e . i o « 
rresponsat, 

Falset, 6 (9M5 noche). 
Desde primeras horas hay gran animación, acudiendo Comisiones de loa puabloa 

comarcanos. 
Ha quedado constituida la Lllga Racionalista, aprobándose el reglamento 9 ellgle** 

do la Junta compuesta de los señores Travé, Barceló. Olives, Qalcerán. Miró, Seré» 
Amorós. Gassó y Bafileve I . 

Numerosos carruajes acuden a la estación a esperar al seftor Cambó y más de eae« 
renta representantes de Tarragona, Reus y Valls. 

A su llegada al pueblo son recibidos con uns gran ovación. 
La comitiva dirigióse al t oment, donde fué presentado el seflor Cambó» que sslodó 

al pueblo diciendo que, equivocados o no, los reglonalistae eran catalanes fea telaa 
en cada catal n un hermano. 

hay gran espectación por oir a Cambó. 
r Se ha celebrado el banquete de 160 cubiertos, asistiendo representantes de 20 poN 
blos del distrito. 

{ A l fmal comenzaron a entrar muchas sefloras siendo muy aplaudidas. 
£1 señor Barceló, de la Comisión organizadora, ofrece s í banquete al seftor Csfi6£ 

r Levántase éste y dice que agradece el obsequio, considerándote representante del 
Ideal regkróalista. 

E s ovacionado. C^, 
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Entre spltasos y vítores es ¿esafotado el local psra arreglarlo para el mitin. 
E l Orfeó de Falset ha obsequiado al señor Cambó en el jardín del local, cantando 

verlas composiciones. ! 
A las cuatro comienza el mitin. La concurr encia es enorme, fi arando machas seño* 

res y II nando la sala del teatro Artesano, i a atm sfera es irrespirable. 
I reside el señor Al afull, e la Lli^a de Tarragona, coa los señores Cambó, Plaja, 

Estrems, TrcVé, Barceló y otros. 
El presidenta abre el mitin, saludando al señor Rusiñol, que por enfermo no preside. 

Pide un api uso para los presidentas de las Diputaciones catalanas, especialmente pa* 
ra el señor Prat de :a Riba. (Aplausos y Ivas.) 

E l señor Travé hace el elogio ae la Lliga Kegionalista. cantando sus idees como las 
salvadoras de t-spana. 

Sígnenle los señores Ferrar, presidente del Sindicato Ae rícola del Priorato; Selva. 
Pan s, valí é, Roselló, ' entosa, * aoriñá y Estrems, que son muy a'laudldos, ovén* 
d^e gritos de Viva Cataluña Defienden el regionalismo y atacan a los partidos cen* 
trclistas y e traconstitucionales entre atronadores aplausos. ! 

hj señor Cam ó es saludado con una salva de aplausos. Empieza cantando a la mu* 
|er catalana, creadora de ciudadanos. Censura a los que abandonan su tierra, dejándo* 
la f culta, para ir a ntretenerse en iiacer leyes que no encarnan la realidad. S o t o s en 
Esrafta a rantes del milagro y de la Lotería de Navida • Los políticos inv ntan especifi* 
eos, ofreciéndolos sin pedir esfuerzo alguno al pueblo. i 

Hasta sus propagandas fueron nocivas, cerque enseñaban ai pueblo a fiar en otros. 
Nosotros todo lo contrario; no esper is nada de los otros, sino de vosotros nismos. 
No pedimos la luna al Estado, sino libertad y trabajo. Esto son las Mancomunidades, 
que tienen dos aspectos: el sentimental y el utilitario. Representan la personalidad 
catalana. Cataluña unida será invencible. Representan la satisfacción de las necesl* 
dadesde Cataluña, que no sienten todas las regiones. 

Las Mancomunidades no destruyen las üiputaciones, que tienen atribuciones pe
ro no medios seguirán siendo jerárquicas de los pueblos. La de Barcelona puede ha
cerlo porque tiene medios; éstos se distribuirán por Cataluña, que hará lo que ha he* 
cho Barcelona. i 

Relata la reladón de la Mancomunidad con la industria y la agricultura. Explica la 
obra de la Diputación para trasladarla a la Mancomunidad corno Banco de crédito 
pora q"C los Municipios honrados puedan hacer obras públicas. 

t 1 regíona ismo se encuentra en Madrid con políticos que no entiende ni noe en
tienden. Las cuestiones vitales no interesan interesan las cosas pequeñas. Quieren el 
Poder por el Poder, sin ideales Las adhesiones no son a Un programa, sino a hombres.1 
Así hemos colaborado con Maura y después con Canalejas, porque en el Poder han. 
defendido las Mancomunidades, que combatieron desde la oposición. Esto en Madrid 
no lo entienden. 

Comenta el nuevo libro de Marbeau sobre España, que explica cómo es diferente 
la Península y que mientras los catalanes trabajan los castellanos gobiernan. Pero esto 
no puede durar, pues el trabajo necesita colaboración de la política hemos de hacer 
política y gobernar. En Octubre se aclarará la cuestión política. Las Manco nunldndes 
están en manos departidos que no entienden qué son Si no se aprueban rpuede 
tolerar Cataluña que sean juegos de comadres los ideales catalanes. No; (Grandes 
aclamaciones ) 

Nuestra protesta ha de hacer temblar a los partidor a 'os esquel tos de los partí* 
dos. Hemos de pensar para este cas > con una nueva Solldardad m is a nplia, más clara 
que la otra, con libertad de Ideales pero con firme propóJto de lograr las Mancornar 
nldades. 

o seré el primero entonces Pero no confundamos los partidos con España por ellos 
deshonra a« Con la protesta mezclemos cariño para las otras regiones, más débiles que 
nosotros. 

Los distritos no deben pedir, sino Impon rse a los Gobiernos. Los distritos m â 
fuertes e independientes son los más favore idos. A los dem s los desprecian con ra* 
Z ó b . (Qranaes aplausos vivas a Cambó y a Cataluña, ovación ) 

AIbafull levanta el acto, convocando para cl año que viene a gran Asamblea en Ta! 
tragona.—Corresponsal. 

Buscando una solución.—plnfor de viaje. 
Vlgro, 6 (9 noche 

alcalde v el director de la fábrica del gas conferenciaron para ver de halar los 
oaftios da so.i donar la huelga. 
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A bo-drt del tra'a^nMco C^/^r mancha el pintor Pfnelo LuII. que lleva 550 cuadro» 

de artistas españoles para la Exposición argentina, 
terminada ésta, se dirigirá a Rio Janeiro y San Pal lo. 

Varias noticiad. 
rerroMOriOtnafian^). 

l a s mujeres socialistas se amotinaron para protestar contra el supuesto privilegio 
de loa reclutas de cuota. 

Sevi l la , 6 ( m tarde). 
Los socialistas celebraron un mitin contra la guerra. Los oradores abogaron por el 

estallecitr.lento del mavor numero de escuelas, censuraron a las Sociedades obreras 
que no acudieron al mitin y pidieron la suspensión del envío de tropas a Marruecos y 
la repatriación de cuantos están allí. 

BUbao.e^'SOtarde). 
Los soclali tas celebraron mítines da protesta contnfla guerra en las zonas mineras 

de Gallarte y Qaldamea y pidieron en las conclusiones Ta terminación de la guerra y le 
derogación de la ley de jurisdicciones. 

Se ha suspendido un mitin en Bilbao, para el cual vino Castrovido. 
Malaga. 6 (5 tarde). 

Se ha inaugurado la línea d3 Málaga-Coln, construida por la Compañía de Ferroca^ 
rriles Suburbanos, 

Sevi l la , 6 (5 tarde\ 
En â calle de Azufaifa estalló nn Incendio. Hundióse la techumbre y aplastó a Ml« 

guel Garrido y produjo lesiones a tres personas más. 
* Oviedo, 6 (S 'H tarde). 

Los agentes franceses han reclutado obreros para supuestos trabajos do minería. 
Marcharon 500 mozos. ¿e^v^ 

Los reformistas,—Contra la guerra. « 
Kadridt6Jullo(13noch4W 

Se han reunido los presidentes de Comité y los concejales reformistas bajo la pre« 
oidencia de don Manuel de la Luna, adoptando las resoluciones siguientes: 

Reiterar su entusiasmo e incondicional adhesión a la política de don Melquíades 
Alvarez 

Declarar excluido* del partido a los vocales y a los adictos que en las Juntas loca» 
íes y Comités han expresado la absoluta disconf rmldad con la conducta política y las 
orientaciones renovadoras intentadas por don Melqu ades en sus últimos discursos. 

1 s a mañana se ha celebrado en el teatro Barbieri el mitin organizado por la Agro* 
pación l emenina Socialista contra la guerra. 

La mayoría de los palcos y butacas estaban ocupados por mujeres. 
Presidió Ta oada. . m 
Hablaron ¿ na Po^da, Carmen Martín, Francisca Vega, Virginia González, Vlcén« 

te Barrio, García Cortés y Pablo Iglesias. 
Todos los oradores expusieron sus conocidas opiniones en contra de la actuación 

militar en Africa, tratando también alguno de la manifestación organizada por la Agrá* 
oación Femenina y que fué prohibida. 

Pablo glebas, al inal de su discurso, recomendó el orden a la salida, a pesar de 
lo cual parte de la concurrencia se disponía a salir cantando L a Internacional 

E l compañero García Cortés aludió a don Melquíades Alvarez, a quien llamó «el 
futuro ministro mon rquico». 

Se acordaron las siguientes conclusiones; 
Cue se acabe la guerra. 
Que vayan a fila los hijos de los ricos. 
C ue sean derogadas las cuotas militares. ; « aetieel 
Que se abran las Cortes, y 
Protestar contra la conducta del Gobierno» que ha prohibido, sin razón, la mani* 

featación organizada por las mujeres. .vrf 
De la guerra. 

Parece que se aplaza indefinidamente la operación de que se venía hablando sobre 
el fondai<, limitándose por ahora a las operaciones precisas para limpiar de enemigos 
aquella zona, dejando securas las comunicaciones con Rio Martín y Ceuta. 
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i .a i orrespondencia, cuyas son estas impresiones, dice que no falta quien opina 

que de desistlrse ahora de la ocupación del fondak, la de Laucien ha «ido un sacrificio 
eaéril . 

Hoy sale de Madrid con dirección a Ceuta una sección de ametralladoras. 
£1 Ejército de operaciones. 

Madrid, 6 Julio (12 noche). 
Con los Cuerpos expedicionarios que ya están en Ceuta y Larache y las fuerzas 

de Extremadura destinadas a Larache quedará constituido el Ejército de operaciones 
en la siguiente forma 

Una brigada mandada por el general López Herreros, formada por Wad-Ras y Sa» * 
boya; otra por el general Arraiz, formada por Ceuta, Serrallo y grupo de ametralla
dores; otra mandada por Primo de Rivera, por cazadores de Madrid, Barbaatro, Ara-
piles y Llerena, y un £rupo de ametralladoras; otra mandada por el general Santa Co
loma, por 'os regimientos de Borbón y Córdoba.. 

Estas brigadas forman la div sión quj manda el general García Menacho, a cuyo 
cuartel general pertenecen las siguientes fu rzas: 

Dos compañías de zapadores, una de automovilistas y otra de telégrafos; seis bate
rías de artillería de posición, die- montada y cuatro de montaña; seis escuadrones de 
caballería del 1 < regimiento de ca adores, tres compañías de intendencia y una de am-
bulancia, con las milicias volantes, que serán distribuidas en dicha plaza y en la de 
Tetu n. 

Además la columna independiente que forman las fuerzas indígenas que manda el 
¿eneral F enn uer. 

i q I aracne Ardía y Alcázar las fuerzas que operan pertenecen a los batallones 
de cazadores de l as Navas y Piqueras, regimientos de Wad-Ras, Saboya, Covadonga 
y Extremadura, artillería de plaza, montada y de montaña, ingenieros. Intendencia^ 
etcétera. 

Manda estas fuerzas el general Silvestre. 
Como reserva quedarán situados en Málaga y en el campo de Gibraltar los regi

mientos de inranteria de Mallorca y Quadalajara, que tienen sus tres batallones orga
nizados en pie de ¿uerra. 

El organillo conservador^ 
•fpice La Epoca: 

«El anunciado viaje del señor Vilianueva a Ceuta y Tetuán está siendo objeto de 
muchos comentarios. 

Nuestro corresponsal en la primera de dichas poblaciones ha comunicado la creen
cia que allí existe de que el vía e obedece a un acuerdo del Consejo de ministros y, si 
esto es así, claro es que el señor Villanueva lleva alguna misión. Sobre cual pueda ser 
ésta se ha hablado mucho, pero por altas consideraciones de patriotismo no hemos de 
recoger lo que se ha dicho. 

i nicamente añadiremos que todo cuanto ocurre evidencia que el Gobierno carece 
de plan y que se va a la aventura, que es lo peor que podía suceder.» 

Una respuesta, 
/T/ AWfc*/contesta a los inicios emitidos por La Tribuna con motivo de la visita 

del señor Lerroux al conde de i omnnones y la publicación de la real orden sobre la 
información de las aguas de Barcelona. 

Dice que el señor Lerroux no ha colaborado «sórdida y premiosamente^ con el i 
conde de Romanones ni en el asunto de las aguas ni en otro, sino que a la luz del día 
hizo las gestiones para que se abriera la información a que se refiere la mencionada 
real orden que tan mal parece al señor Milá y Camps. 

Agrega que el señor Lerroux ha hecho todas estas gestiones en representación de 
las fuerzas políticas que integran el Ayuntamiento de Barcelona. 

Heridos y enfermos. 
Granada. 6 ( l l ^ 

Procedentes de Málaga llegaron dos heridos y 59 enfermos de paludismo proce¿ 
dentes de Marruecos. 

Les esperaban en la estación Comisiones hitares y de la Cruz Roja, Han sldO : 
conducidos al hospital en carruajes y tranvías, Tam uén fueron agasajadoa» \ * 

-Sa censura la ausencia de las aateddad^c.vila^aos rapreaeotanÉes* 
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De MeüHar-EI ácneral pídalaperlddlsfa expulsado, 

Hel i l l a , 6 (9 n-cheV 
En el vapor /íí//>a han sido embarcados para Ceuta un caflón Schneider blinda^ 

do y más de cincuenta mil sacos terreroa para el eiército de operaciones en Tetuán* 
Procedente de Cádiz ha fondeado el cartonero Lauria. 
E l próximo viernes ae desarrollará en Nador un gran supuesto táctico dirigido por 

el general Jordana y en el que tomarán parte casi todas las fuerzas de este territorio. 
06dÍ3:^8(9M2 ñocha). 

A bordo del Carias V ha marchado a Marruecos el comamjjiftw' general de la es-* 
cuadra, general Pidal, que se hallaba en San Fernando. 

Al^reoiras, 6 f12 noche). 
Llejó Leopoldo Beiarano, redactor de E l Libtraí, expulsado de Tetuán por el ge

neral Alfau a consecuencia de los artículos respecto a la campana. 

JT 3B2 ]E% CK 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S g 

Hueija ferminada.-EI confilcfo balkánico. 
Far i s , 6 (1'26 madrugada): 

Un despacho de Jchannesburg dice que lia terminado la huelga gracias a las neáo-
dadones entabladas éntrelos patronos y los huelguistas. Estos, según han manifestar 
do los jefes del movimiento, reanudarán inmedíaiamente el trabajo. 

Sofia, 6 (1*50 madrogada).» 
Las pérdidas causadas a la división servia do Tbtti'c son enormes. Cuatro mil sol

dados y treinta y cinco oficiales servios han quedado prisioneros de los búlgaros. 
F.stos además se han apoderado de veintisiete cañones y seis ametralladoras, así 

como del equipo de dos regin lentos. , . 
A tena o. 6 (1*40 madrugada). 

Una división síriega, operando junto a Au wgevegi, ha obtenido una nueva victoria. 
Los búlgaros huyeron en completo desordcni abandonando doce cañones, 1 ,S00 fu

siles y ' ran cantidad de municione^. * ' v. 
Las tropas 1 úlgaras, persiguiendo al enemigo, destrozaron por completo a nn bate* 

llón búlgaro. 
Los Estados balkánicos. 

Far ia , 6 (6). 
Belgrado.—El mirfstro servio en Bulgaria ha entregado hoy al Gobierno de esta 

naci'n una nota manifestando que Bulgaria, con su ataque íra'dor, ha Impuesto la gue
rra a Servia, rompiendo el tratado de alianza. La nota agrega que Servia rompe todas 
las relaciones con Bulgaria y retira de Sofia a su representante. 
¡ P a r U , 6 (G'SS) 

Atenas.—Se ha retirado, llamado por su Gobierno, el ministro y el personal de la 
Legación búlgara. 

Pari» , 6 (Wb), 
Ateuas.—Las tropas ¿riegas han ocupado Dolran. 
Pu-ia se ha encargado de la prole:ción de los intereses búlgaros en Grecia 
Sofia.—Una columna búlgara ha derrotado, cerca de Belgradt-Myk, a seis bata

llones servios, tomándoles seis cañones. 
Turquía se prepara. 

Par ia . 8 (Tlff). 
ConstantiQopla.—El gobernador militar de la plaza ha ordenado a los médicos 

¡WHltares v funcionarios de servicios sanitarios actualmente con licencia que se in» 
corporen inmediatamente a sus respectivos cuerpos. 

Noticia desmentida. 
Paria . 6 (S'IO). 

La Frensa extranjera public 3 la notic a del fusilamiento de un legionario alemáfl 
Uainaio Mans El presidente de la República lo ha desmentido rotundamente. 

torreata dé £JU f^UNCÍ^APO. tacwUUeff BiaadMW t M* baia. 


